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MMERO Mi 

lispecçlo de «etiiculos 

Tomos reclamado mais do uma voz 

contra a falta ilo uma tabella quo pre-

servo o publico ilas espoliações dos 

coehoiros do t i lbury o do carros do 

praça o contra a falta do pessoal que 

flscaliso o sorviço de vohiculos nas 

ruas ilo maior transito. 

lissa flscallsaçao foi adstricta á Ga-

mara Municipal o a policia j u lga so 

dosobrigada do intorvlf nas qüostOos 

do proço ontro oochoiros o passageiros 

o na rogularlsaçao do movimento do 

vohiculos nas m a s da cidadci 

0 resultado 6 assistirmos uiarlamon-

to íis acenas mais violontas entro co-

cltoiros qno so descompõom 110 moio 

da rua, usando do uma l inguagem pou-

co edificante. 

Nas rüaS contraes da cidado, exa-

UtanlGnto naquollas ondo a mul t idão 

fervilha com o afan quo Imprimo á 

nossa capital o aspocto movimentai do 

dasoldados ouropóasdo maior an imação 

connuorcial, passam constautomentocar-

rosá disparada,param carroças a impo 

dir o transito, oxisto um pandomo-

nium do rodas o do quadrupodos. 

A Câmara Municipal , tondo ft sou 

cargo osso serviço, nilo pôde dis-

pensai' a croaç&o do uma guarda espe-

cial, numorosa bastanto para qno a 

flsealisaçlo so exerça simultaneamente 

cm toda a cidade,quor do dia, quor do 

noito. 

Essa guarda accumularia outras 

funcçõos, como, por exemplo, a dos se-

renos das cidados hospanholas, qno 

tantas serviços prostam á população 

duranto a noito, annunciando om voa 

alta, do quarto em quarto do hora, 

o estado do tempo, fechando as portas 

quo encontram abortas, vigiando, so-

lícitos, a segurança dos quo dor-

mem . 

0 policiamento municipal corrigiria, 

além disso, certos abusos do nosso 

povo e quo n l o revelam bon» gosto 

nem hábitos do assolo. 

De qualquor paredo so faz um mi-

ríorío. 

Duranto o dia despejam-so para a 

rua 113 ma'.3 sórdidas immundlcias. 

Uma guarda municipal constituída 

por homens morallsivdos, sabendo 16r 

o osorovor, de proforoncia ex-praças 

graduadas do oxorcito o quo tenham 

a sua folha corrida som nota do cas-

tigo, prestaria os mais assigualados 

serviços á nossa população. 

Mesmo porqno a policia urbana das 

grandes cidados 6 uma instituição pa-

ramento civil o nao póile sor, como 

aqui, uni agrnpamonto do homens ig-

norantos o cheios do vícios, sem po-

liiloz e som uoçilo dos devores cívicos 

do qno ollos deviam dar provas 

quando houvossom do sacriflcar-so no 

desempenho das suas funcçõos, arris-

cando a vida, so necessário fosse, para 

«alvar a dos sous concidadãos, quando 

«meaçada, quer 0111 conflicto, quor em 

desastro imminonto. 

Ttosponilor-nos-á a Gamara com a 

etorna lamúria da falta do vorba, da 

escassez dos rendimentos munic ipais , 

da falta do tempo para regulamentar 

o serviço, da impossibilidade de obtor 

cidadãos aptos para a sua guarda. 

A falta do meios para a roallsaçfto 

deste molhoramonto 6 improcodonto, 

porque ao listado cumpriria tornozel-

os, visto que á creaçiko da g u a d a 

municipal corresponderia a roducçílo 

do 11111 corpo, polo menos, 110 quadro 

das forças policiacs. 

O tempo também n l o podo faltar á 

Munlcipalidado, pois que, suppriminilo 

três int indencias, obrigou-se, ipso 

fado, a desompenhar. por si, as attri-

buições q m estavam distribuídas &s 

mesmas. 

Soja a Camara Municipal, antes de 

tudo,eohcront \ 

E n lo consinta quo outros poderos 

públicos vílo Invadindo as snas attri-

buiçõos, o usnívan.lo os suas proro-

gat vas, para rebaixamento ila auto-

nomia muncipa 1 , a maior conquista da 

democracia. Doixo 1 quo a policia 

reassumissi a inspecç3o dos ospecta-

culos 1 ub cos, que, paradignidado dos 

proprioi 1 s lectadoreg, dovia ser exer-

cida po os verealoros. Agora ha do 

forçar a io l ic ia a intervir no sorviço 

dos voh icuo ' , qi:o nao pôde c j n t l nna r 

assim ao Deus dará, poríjuo a Camara 

soja inepta, ndolents 011 o quo mo-

Ihor r.omo tenha. 

Conselheiro J(sé Júlio 
Os sócios da Sociedade do Geogra-

Phia do L :shoa, residentes cm S. 
Paulo, v&o mandar celebrar uma missa 
do rnpUem, 110 trigesimo dia do fal-
locimcnto do conselheiro José J ú l i o 
Rodrigues. 

Sor&o convidados a assistirem á ce-
rimonia religiosa — o oxm. sr. presi-
dente do Estado o seus s •erntarioü, 
">rpo consular, imprensa, a Congre-
gação e estudantes da Faculdade do 
ü 1™ ' c o r Po docente da F.seola Nor-
mal ocollegios particulares, etc.. 

vai sor convidado um notável ora-
«or panhsta para proferir a oração fu-
"ebro do IlliHtro mor to . 

Asaociamo-nos do todo o coração a 

m „ ' "'jmonagem quo honrará tanto a 

™moria do insigno professor portn 

reni U " U ° u r | u o l l u s ' l u ° a promovo 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

O Estado. 0111 art igo do fundo, ins-

tiga a Municipalidade A cumprir os 

seus dever*; . 

Mas n Municipal iilado tem mais quo 

fazer, 11 será difflcil conseguir quo olla 

cumpra 03 seus devores. 

No mais, noticias da invasão, qnasi 

duas columnas de nomertÇód.-i para a 

gilarda rtaílortftl o súis columnas ile 

(lobatos parlamontaresi 

Na secçao Palcos e Oifeós, o Critico 

btiblica umas vinte l inhas ilo um cava-

lheiro qualquor quo n!lo gostou ila nos-

sa troça ao programma da Matinfc em 

beneficio do LyCOu (ld Aries o 0 lllcios 

0, publicando-as, como quo faz snas os 

considerações do roferido cavalheiro. 

As tolices do programma silo attrl-

liuidas a um.vs poucas do • auetorída-

des musicaes • e uma* oMpressflos 

muito paspallldnns qUo ha no tal pro-

gramma silo, segundo diz o critico, 

puramente tcchnicas, como collar de 

porolas, gr ina ldado flõros, tecido mu-

sical, otc. 

ExpresíOos tcchnicas, ossos expres-

sões 1 

Rhotoricas ó qúe ollaS s ío , isso sim. 

Quando dfto para ontendor do mu-

sica, « l o lia quem possa com clica. 

O Correio eorttldila a insistir no vo-

Illo aSsumpto da croaçao do umaalfon-

ilego nesta capital. 

Assegura que, a respeito lÍA crise 

dos transportes, so tom pronunciado 

mais do uma vez : « tom clniuado, tem 

bradado, tom appcllado para terra o 

céus ! •, diz olle. 

linmo, dentro do mais breve e«paco 

do tempo possível, teremos o prazer 

do vor resolvida a crise de transportes, 

Visto que o Correio tom appcllado para 

terra o céus. 

E fique convencido de qut) foz mul-

to o orgam do governo : appella para 

torra o céus ; nesta época, é o único 

melo dó conseguir tudo. 

Nfto tenha mais npprohonsòes ocom-

morcio : a crlso do transportes deixará 

do existir muito em breve, porque o 

Correio foi onorgico o positivo quando 

clamou c bradou, o, ao appollar para 

terra e céus, t inha a certeza de quo 

Osso apnello era o único que poderia 

produzir a lgum resultado. 

No mais, ooticlasinhas. 

A Phtrin occupa a sua primeira 

pagina com a mensagem do ar. l'loria-

110 Peixoto. 

No mais um noticiario/inho poque 

nino. 

A Opinião Nacional traz varias 

consas, entro as quaes um soneto i[ii 

o Correio j á publicou ha uns quatro ou 

cinco dias. 

O Diário Official traz 11111 noticia-

riozinho, mas 11.10 traz Leitura» Ulei». 

O Méímggero publica 11111 artigo in 

titulado A Bituaçdo. 

O primeiro periodo rosumo todo o 

artigo : 

« Cambio a 11 ; — falta absoluta ou 

quasi de meio circulante : — paralysa 

çfto dos negócios ; — (loscoiitlança ge 

ral ; — usura do 10 o o ao inez, com 

sólidas garantias : ois a situuçlo -. 

N l o so pôde dizer quo nâo seja a 

verdade. 

No mais, muitas noticias. 

O Popular vem pesado e opaco do 

artigos opacos o posados como os títu-

los quo lhes onnegrccem o cimo : Cnr 
tax do liio, Km Chicago, Cara e penca 
o Amjbi ile alienados. 

Excusndo é dizer quo o sr. Aristi-

dos transuda política o attenta contra 

a granin iat ic i . Entro outros, este 

grammaticidio : > a prudência o a sabe-

doria dos actuaes legisladores n l o con-
sinta • ? 

Apôs esta leitura indigesta vém a 

secçao livre, duas colnmnas de noti-

ciário, anntincios o os tologiammas 

que nos afl lrmam — tremei, gentes I — 

quo • as tropas da U n i l o continuam 

a movor-se. » 

Hllas movem-se, ô g r l o Mavorto! 

Ullas continham a movor-se, eliius 

hao do continuar a mover-se até que 

a Providencia ou 11111 decreto legisla-

tivo as venha immobll isor, para repou-

so eterno das respectivas gainhias o do 

correspondente tclegraphico do Popular 
— Amen. 

C J X 1 f\ 

0 <lr. Carlos de Moura Escohar, il-
lustrado o digno diroctor da Reparti-
ção do Águas e Bxgottos, velu liontom 
ao nosso escrlptorio o explicou-nos que 
a falta do agua no largo Municipal o 
adjacências, duranto a lgumas horas, 
anto-hontem, foi mot ivada por mano-
bra que rizoram nosso dia om sorviço 
hydraulico. 

Disse-nos mais s . s . quo Ja quanti-
dade do agua quo vom actualment o 
para a cidado o q u o ó t o d i que podem 
comportar os encanamentos existentes, 
n l o diminuirá na sécca. porque ha 
grande sobra nos resorvariqs da Can-
tarei ra. 

Espera aquollo profissional ter as-
sontado até dezembro o segundo enca-
namento mestre, com o diâmetro do 
O.iidO, utilisanilo todos os manancines 
< a|iiella serra, inclusive os mais ele-
vados, qno n l o foram a inda aprovei-
tados, o "que II10 perniittirá formar 
um grande rosorvatorio na Avenida 
Paulista. 

Dopois do concluído osso novo enca-
namento nllo mais poderá roceiar-so a 
falta do agua nesta capi ta i . 

Confiamos plonamonto n a zMo , acti-
vidade o proficiência do digno diro-
ctor da Repartição do Ilydrauiica do 
listado, dr. Moura Kseobar. 

O director ila l istrada lio Perro Oen 

trai do Brasil, ofllciou & secretaria da 

Agricultura, quoixando-so ila Compa-

nhia Cantaroira, por fal tar com a agua 

na estação do Norte . 

Consta que vai sor nomeado director 

da CommWsAo de Estatística o dr . 

Antônio de Toledo P i za . 

Pelos theafros 
C o i i f | ) i u i h Í a f o m b n 

Auto hontem, com 11111a casa esplen-

dida, dou a Companhia Tomba mais 

um ospectaculo, composto ila operota 

0111 1 acto As desyraças do doutor 
Tondolo, Oa CaéaUdrla liuúit.ana o 

oá (íran• Via. 
A Caü(diária Raiticana, sobro quo 

i á tízonlos a nossa critica, foi regu-

larmente, ioililo o sr. 1'ágano o a sra. 

Donazzo rocobido nluitos ápplausos. 

Do resto, algumas desaflnações nos 

côros o 11a orejiestra. 

Poggi e Tosi llzoram ij publico rir 

a bom rir, nas ttesgraçati do doutor 
Tondolo. 

Na Grau- Via, o quo houve de notá-

vel foram 03 sconarlos do Madrid, 

apresentados pelo sr. Tomba : tres 

pánuOs do fuiiiio, dous represeritariiiri 

bosques o montanhas e um represen-

tando uma cidado qualquor ila Tur-

quia, com mlnaretes o zimborlos. Pró-
pria Madrid. 

A cabellelra do sr. Migliazzij o ca-
ba liem de gracio molerno, cOntiriiía il 

CrciJor. 

Agora, quando ello representar o 

eaballero pela quarta voz, a cabelloira 

llio cahirá por cima dos hombros. 

Muito íippiaudidos, como cumpri , os 

tres ratas. 

—Hoje, pela 2 . " vez, a opara-buffa 

Papá Martin, quo tanto SUCCC830 ob-

ttívò da J . 4 voz. 

Está nesta capital o improvisador 

phantasista sr. I I . do Gastou, quo 

aqui vom dar vários ospoctaculos cu-

riosissiiuosj quo luto do naturalmente 

chamar a attençao do nosso publico. 

O sr. Gaston Improvisa, diante do 

publico, trechos musieaos, Versos, s > 

bro motes o phrases dadas pelos es 

poctadoros, etc. 

A sua estreia se fará terça feira, no 

Cassino Paulistano, o o programma 

do ospectaculo é attrahonto, pela sua 

cxqulsitico o novidade, 

li do Arthur Azevedo, o distineto 

oscriptor fluminense, o soguinto origi-

nalíssimo soneto, intitulado ImpressOts 
de Theatro .' 

Que (IrAninlhü ,! 1'in intrl|?iiiita ousado, 
V.MClo ebugar iln 1'alustinn <i coade, 
hiz-llio une n polire 'l:t coiidussa «sc indo 
No n«lo o fruclo de mn amor cul{iad'i. 

Natnralmunto o ronda lira Irado: 
O liaeqnoin òr -|>ergtmta. Ral II»! responda 

L'in iiagoin qno ontra. L'm duello ! Him ! 
quando? (Indo f 

No oiioonlro oi ,rro o aiitanlo desgraçado. 

Kolga o Inlrlganlo... 1'orén» Hurgonm mano, 
11, vendo morto o Irmfto, perde a ealieça. 
Crava nm punhal no peito d., tyraiinot 

K' preso o m.lno, mata-su a condessa, 
o marido... e cae o panno 

Anleí ijao outra catantrophe aeontuva. 

Noticias a respeito do grande actor 

italiano Giovamii l imanuol . 

Está em S. Petersburgo o tem feito 

um successo enorme. 

Os jornaes russos tôm sido pródi-

gos de onthusiasticos elogios para ollo 

e para Virgínia Reitor. 

No Othello e no Romeu e Julieta 
j u lgaram 110 superior a Salvini. 

O numero de telcgrammas recebi-

dos por Vordi, cm Gênova , esto anno, 

por oceasiao do seu auniversario na-

taiicio, foi do 985. 

Para o fim : 

Uma actriz, olhando complaconte-

monte para um retrato tirado !IU an-

nos antes. 

—Pareço a mesma, 11I0 é verdade? 

—Pareço, rospondou-lho 11111 collo-

ga, com uma pequeníssima diltoronça: 

ontao tinhas os dentos brancos o o 

cabello preto, agora tons os dentes 

pretos o o cabello branco. 

S e r v i ç o s a n i t a n i o 

Santa Kphujenia.—Yoram visitados 

diversos prédios das ruas dos Gus-

mões, S. Caotfitio o outras, tomando-

se as nocossarías providencias. 

Cmsolação.— Inspoccionaram-so di-

versos prédios nas ruas 7 do Abril , 

Conselheiro Crispiniano, R uy Barbosa, 

otc. 

tl delegado do 1 d i s t r i c t o verifi-

cou o óbito do um indivíduo que fôrn 

conduzido para o Comiterio Municipal 

e visitou um doente suspeito do fobro 

amarei ia, na rua Amara l Gurgel 11. 
36. 

liraz.—O delegado do '2.° districto 

visitou vários prédios 11a rua Viscon-

de do Parnahyha, providenciando com 

relaçlo aos quo so achavam om mau 

estado. 

Verificou o obito do u m a italiana, 

failocida 11a mesma rua 11. 5:1. 

.Sr.—Visitas em vários prédios das 

ruas Quint ino Bocaynva, Lavapés o 

Santa Thoreza. 

O delegado do 2 . " districto conce-

deu mais quinze dias á Companhia 

Viaç lo Paulista para remover a co-

clioira do mercado, o multou a om 

1 0 0 ? , por infracçSo do rogulamonto 

sanitário. 

Boids pira a Lüierdads 

Devo ficar coneluido hojo ou ania-

nha o assentamento da curva quo per-

niittirá aos bonds da Liberdade entra-

rem diroctamento da ru 1 do M irochal 

Deodoro no largo Municipal, evitando 

aquolla enormlssima o absurda volta 

pela rua Benjamin Constant, largo de 

S. l''ranci«co e rua do Riachuolo. 

li' d igno de sinceros louvores o 

actunl director-gsronte da Companhia 

Vlaçao, om ter attendido osto nosso 

pedido, que lhe dirigimos no interesso 

do publico. 

A vonil 1 de animaes, om Sorocaba. 

I*oraiu vendidas tros tropas, nestes 

últimos dias, sendo a primeira ao 

preço do 1Õ08, a segunda ao de 110$ 

e 11 terceira no do t:l2$ãOO. 

Pouco gado tom soguido para S . 

Paulo e Campinas. 

Foi vendida também nina cavalhada 

ao preço do 120$. 

Transmitt iu se ao sr. secretario da 

Fazenda 11111 olüclo da Camara Muni-

cipal do Rio Claro, om quo pedecó.iia 

authentica da liqnldaçáo final das cou-

tas do dospezas com epidemias. 

CARTAS DE PORTUGAL 

IJISIIOA, 1 Í DE AIIOII.. 

Os pobres illudiilos silo presos, o lo-
la lmento presos ; mas ilSo coüstd ain-
(ia (|uo hotil nm d''s IrifantOA oxplorá-
dores quo os ilhldom tenha siiio incom-
modado polas nossas just iças. E viva 
a moral idade! 

—I.olo num jornal do Porto que as 
ilespcai- de publicidade t>it»s uclo go-
verno portuguoz 110 cxtrangolro, cus-
tam a insigni/i:aneia do 1.200.000 
francos. Cont inuemos: v iva a mora-
lidade; I 

— 0 explorador africano Uoicommario 

chegou ant j-h j iüom a esta capital, 

vindo duma explore ,a i na Catanga. 

— E m u m a carta particular aqui ro-

(•«•bido, veiu j i o t i c i a do ter o rei (le 

Jahonie mai iuaaô òxca i i ü r l!ori"ro-

samento o negociante portuguoz Má-

ximo do Carvalho, que ha uns quinze 

annos t inha ido para Ajuda estabele-

cer so.—Nao ha pormonoros. 

—Genoros coioplaos • 

C A F É . — l i o Angola. Mercado rtla!" 

fraco por motivo do alternativa do 

câmbios. Cotamos: cazengo, 

5810 J 5$ 100 : 011 longe, 5*(HH) õS7õO. 

De S . Tl iomé. Existência pequena; 

mercado uui potlco Tacillanloi Coma-

mos: paioes, flioo j , ( l$loo : bons, (iSõoiJ 

a Tiui i i i ; superiores, 7S2HO 74HOO ; es-

colhas, ;ISS'iii I F O J O . 

Do Cabo Verdo. 0 u l t imo preço 

efiectuado foi do 7SÕ00. 

C A C A L — M e r c a d o firmo. Cotamos de 

ní.soo 08800. 

C E B A — N a o ha. 

Bo i t iucu . l—Ndo ha, A ultima co-

tação foi de 1$ 1!)() a 18200 pela de 

2.» qua l idade; 1-Sloo pela de 1». 

UIIZELI.A— Cotamos a 8*000 a do 

Angola. 

Contos—Do Angola. Cotamos os bons 

a 220 230 ; rogularos, 170 100; rofugo, 

a 70 réis. 

Toicgrammas sobro café o cacau 

recebidos das seguintes praças : 

Café—l,onilros, T: 1: I l avro UO I 1 : 

Now-York, 10 '4. 

Cacau—Londres, líii, -7:! . 

— Vindo do Sevilha, ó esperado 

nesta cOrto um príncipe russo. 

— A capitania dos portos de Mo-

çambique, cujo regulamento geral aea-

bu de ser publicado, terá a sua sódo 

na illia do Moçambique, o abrangerá 

na sua acç lo marít ima todo o littoraí, 

portos, bahias o rios da província, 

com excepção dos portos de Louronço 

Marques e das costas do territorio 

cuja administração esteja confiada a 

companhia. Terá delegações cm Tan-

gue, Ibo, Antônio Ennes, Quil imano, 

Chiado o Inhanibano. 

— Os peritos sjue examinaram o 

sr. conselheiro José Jú l io Rodrigues, 

0 qual, como lhes noticiei, adoouou a 

b o d o do Portugal, foram de parecer 

q m so trata, polo monos, de um 

caso suspoito de febre aniarella, o foi 

isso o quo motivou a providencia do 

isolamento, quo ainda continua. 

—A ' cerca das loterias, a commiss&o 

administrativa da Santa Casa diz que 

na venda da próxima e seguintes lote-

rias é concedida a commissao do 3 % a 

todos os qno requisitarem numero de 

bilhetes n l o inferior a 10 .— A aber-

tura das cautelas é permitt ida a qual-

quer estabelecimento, sob a flscalisa-

ç lo estabelecida. 

—A Companhia de Credito Predial 

Portuguoz foi effoetivamento anctoi i-

sada a fazer a omissão do novas obri-

gações de f> 

—A jun ta consultiva do Ultramar j á 

assignou o projocto do concessão do 

caminho do ferro do IJuil imano ao 

Chire e ramal do Mopoia ao Zambozo. 

0 governo concede aos srs. Joa-

quim Pires do Souza Gomes o Moraes 

Sarmento, ou á companhia que olles 

organisarem, o direito exclusivo do 

construir o explorar o caminho do 

forro alludido, bem como as pontes, 

caos e docas, o outras obras necessá-

rias para o desenvolvimento do nosso 

caminho do torro. Além disso, o go-

verno concedo também todos os terre-

nos do E-tado, que venham a sor occti-

pailos pela ferrovia que faz objecto 

do contract > o polos edifícios respe-

ctivos, iis-im como todas a ; madeiras 

do listado, quo estiverem nos mesmos 

terrenos, o a metade dos terrenos que 

estiverem numa zona do 2.000 motros 

para cada lado do eixo do caminho. 

A concessão é feita por noventa an-

nos . 

—O sr. ministro das Obras Publicas 

vai dotar o Instituto de Agronomia e 

Votorinarla de 11111 campo experimen-

tal para trabalhos o ensaios práticos. 

—Operações da Bolsa 11a semana 

finda: 

InscripçOos, :! " o, interno, abrindo 

a 20,75, fechou a :',0,30. :i % , cou-

pons, abriu a 20,7õ o fechou a 30.30. 

Os títulos pequenos pagaram-se até 

30, 45,3 % . externo, do 27,7(1 a 28.30. 

1 "„. 18SS, a l i l í ô õOo 139600. 4 ' » % , 

assentamento, do 3(itõ!)0 a 38$ ; cou-

pons a 31Í3")0, tendo chegado a . . . . 

34$200 . 4 % . 1830, ha papel a 30», 

som transacções. 

Obi igações : Companhia Credito 

Predi i l . -As transaeçães foram regu-

iaros, havendo diaheiro ao seguinte : 

Prodiaos : 5 " o, asjontamonto e cou-

pon a 00$. 

1 " o, assentamento a 8.">$, o cou-

pon á mosma cotaç lo . 

4 ti %. oITerta a 7!l?. 

•I " o , o (Torta a 73|300. 

Distrietaos o niuniclpaes : 5 " n l o 

ha morcado. 

5 °/o, coupon o assentamento a 

03ÍOIIO. 

I 'i ••... a 72$. 

Companhia dos Tabacos—Nao houve 

Iransacções. Ha papel a 80*. 

Companhia das Águas— Coupons a 

601, com semestre corrente o assenta-

mento a OOÍSOO com 2 ", 02 . 

Caminhos do Forro Atravoz da Áfri-

ca—Ha dinheiro a 30Í. Honvo opera-

ções a 40$. 

Acçóos : Banco do Portugal a 100$. 

Lisboa Açores, papel, 8<itõli'J. 

Commereial de Lislioa, papel, 87$*<iri. 

Nacional Ultramarino, Ú$.VW e 10$. 
Credito Predial c .111 2.", 02, 31$. 

Companhia Real, 10$. 

Seguros Re formadora, dividendo 02, 

11*000. 

Companhia das Lozirias, dinheiro, 

58õ$00íl. 

Seguros Fidelidade, õ80$. 
Companhia ilos Tabacos, 

Companhia das Águas, 21 " o.' 

A gerencia da Erapreza Cetaml-

ca do Lisboa apresenta uni lilcro do 

22 :8 : ; . " , quo s l o distribuídos assim : 

.0) por cento do dividendo, livro do 

ItUpóáío do rendimento — 13:000$ ; 5 

por cento sobro os lucros, peia ter o 

emprego consfanto do ar t . 7 dos es-

tatutos, 1:111$750 : 0 por conto sobre 

os lucros, para ter o emprego cons-

tante do art. 30, 1:371'$: 10 por cen-

to paru amortisaçao do material 

2:39ii$500 : paru conta nova, impostos, 

etc., õ:03l)é'loO. 

—lJuranto o inez de março Hntlo, a 

oxportaçlo de vinhos da Madeira foi 

do 42:114,0$, a saber: Açores, 281$; 

Allomanlia, CMÕiJóCt'; Ambçiz, 43$ : 

Benguolla, 8 0 $ ; Brasil, 4 : 1 8 8 $ . ''«•-
binda, 40$; Cidade, da Praia, 2õ$: 

fistados Unidos, 120$ ; França, 0:351$; 

hcspaníia, .'-'<*•?. 'lha do Princípo, 5 $ ; 

Inglaterra, 20:31Õ$50U: Llseuil,. 

I:(i21>ii0o : Loanda, 570$ : Montevidéo, 

140$; S. Tliomé, 50$: S . Vicente, 

:l0íl)( 11 j. 

A Pei'l Associação dos Archito-

ctos o Archeoiogos PortvfKito?'1 J >'e,Mi-

sa no próximo domingo u m a scssâd 

solemne, a quo presidirá o sr. D . 

Carlos, om homenagem á memória do 

ex-imperador do Brasil, D. Pedro II. 

Pronuii i iillí'. e elogio fúnebre do cita-

do soberano o sr. d r . Alfredo da 

Cunha . 

—Informa nm jornal quo o governo 

pagará o coupon da divida externa, 

ditildo Um terço em oiro, o a difforen-

ça para os 7o " o que sif pilgitui á di-

vida interna, om divirta alfforida. 

— O sr. D. Miguel de Bragança es-

colheu o condo da Rodinha parachefo 

do partido lcgUlmista. 

— Está nesta capital mr I/ebdeuf-

quo voiu a Portugal para obter a con , 

cesslo de entrepostos commorciaes em 

Lisboa e Porto. 

— A bonemerita Sociodado da Cruz 

Vermelha resolveu a organisaçáo de 

11111 fundo permanente destinado aos 

II113 civis da mosma, ficando a com-

missao central atictorisada, dada a 

eventualidade do uma epidemia,a trans-

ferir para esse fundo até á quantia 

de tres contos do réis dos fundos á 

ordem. Também resolveu applicar á 

compra do papeis do credito do reco-

nhecida segurança a metade dos fun-

dos disponíveis da Sociedade. 

CHRON1CA DAS P R O V Í N C I A S 

POItTO 

A policia prendeu, c >1111 falsai-los, 

tres hespanhoos —Eduardo Montoiro, o 

Argentino, José Montoiro Vasquos e 

Santiago Paulino Beltrão. 

Nos aposentos dos dons primeiros, 

que s l o irmlos, hospedados no hotel 

(tibraltar, foi-lhes encontrada uma 

sueca do viagem com uma porção de 

cartuchos, fingindo libras o cheios do 

carila aniarella. Nos aposentos do 

terceiro, hospedado 110 hotel Bragança, 
foi encontrada dentro duma o.-tra d 1 

m i o u m a niae.hina do metal amarello 

para fabrico de moeda falsa, tondo em 

duas chapas fle aço polido gravada 

uma moeda do 25 pesotas ; tamb • 111 

so encontraram todos os aprostos e 

ingredientes chimicos necessários para 

falsificação do moeda. 

— Fallocou o general D . Polycarpo 

da Si lva Lobo. 

— lista nosta cidado mr. Louis 

Terrier, ox-ministro das colonias em 

França. 

— Va i ser construído 11111 novo as-

censor mechanico, do Esteiro de Cam-

panha ao largo da estação do Caminho 

de Ferro. 

coiMiin.v 

Foi superiormento ordenado quo se 

concluam, com a brevidade possivol. as 

otflcinas da escola industrial, Dro-
tero. 

O govoruo codeu ilous oompar-

timontos no odificio do governo civil 

para alargamento da instal laçlo da 

agencia do Ilauco do Portugal . 

NI IUEIAA 

Com destino ao Brasil, embarcaram 

neste porto 55 immigrantes, incluindo 

sois croancinhas do collo. 

HABCEM.OS 

Os inlcladoros do novo thoatro ro-
solvoraiu quo oste seja construído 110 
cimo do campo do S . José, no tor-
reno para esse fira cedido pela cama-
ra municipal, e quo a sua denomina-
ção soja a do Theatro (ril Vicente. 

FAMAI.ICÃO 

No anno proximo findo, onterraram-

so no comiterio doata vil la 57 c abvo-

3. 

— Fazom-so grandes esforços, para 

que a fo i r aannua l do dia 8 de maio 

seja esto anno extraordinariamente 

concorrida. 

Na herdado da Misericórdia encon-

trarain-so tres sepulturas abortas na 

rocha. Os esqueletos estavam comple-

tos, o perfeitamente conservados os 

lacrimatorlos, uns de vidro branco o os 

outros, azu l . 

AVEIRO 

A trovoada quo ult imamente pairou 

sobro esta cidade, foi de tal violência 

que abalou os ânimos mais fortes. Ar-

rancou telheiros, destruiu beiraos, fi-

cando mui tas casas innundadas. Cahi-

ram mui tas faiscas. 

C a m a r a E c c l e s i a s t i c a 

S. João da Boa-Vista —Provisão de 

dispensa matrimonial a favor de Fran-

cisco J ú l i o da Costa o Maria Gahriola 

da Silva. 

Casa-Iiranca.—Iilom, para o mesmo 

fim, a favor de José Pereira da Silva 

o Umbol ina Quintinu do Moraes. 

Soceorro.—Idoin, para o mesmo fim, 

a favor de Boraldo Antonlo do Olivei 

ra o Maxiinina Maria do Jesus. 

[dom, a favor de Antonio de Souza 

Siqueira o Maria Barbara do Jesus. 

Foram approvadas pelo governo as 

nomeações feitas pela Directoria de 

Hyglene, dos srs. José Se.hiavonno e 

Franciseo Pires Barbosa, para flsenes 

ilosinfectadorcs, aqaello para a capital 

o oste para Mocóca. 

De laron-SO ao sr. secrotarlo da 

Fazenda que os voncimontos do dr . 

Gregorio da Cunha Vasconcollos, 110-
nioailo para o cargo de auxi l iar do de-

legado do hygiono do 1" districto de S. 

Ephigeuia, devem correr pur con tada 

verba —Soccorro - Publ lcuj . 

8 P O R T 
o turf ingloz acaba do perder 11111 

dos solls riquiüsimos proprietários. 

Mr . Ablngton morreu om Nova Or-

léans, ondo tora assistir a uma partida 

do boxe. 
Amava demasiadamente o lio.ee o 

foi ollo que o matou . O bo.ee e o box 
faziam o fundo da sua vii!a ; roeru-

ía\ a nestes dons sports do pugilato o 

do cochcira os eou» prinoipaes ami-

gos, a vanguarda do uiií bando do 

parasitas quo o escoltavam e torin.i-

TIM" a sua pequena sociedade, pois 

quo á |/iando oiiiica lhe abriu as suas 

portas. 

Tondo apenas uma ligeira crfticn-

('.'"). tentou em vao uma passagem 

para ;L1 a1»?» regiões do mundo hip-

pico, e, mal acoiisOliiado polos que o 

cercavam, no seu começo ttilquiriu 

má reputação nas corridas. 

De repente, unia fortuna iinmensa 

tállif-lho nas m ios . Foram as minas 

quo o onriqufccfHm, mas nao o fize-

ram tomar logo melhor caminho. 

A .sua escolta era composta do book' 
makcrs, mercadores de cavallos, bo-
ceiirn o comediantes. Conseguiu con-

quistai nnia das rainhas do theatro 

ingloz. Cu.-tava-llic r"uito caro, mas 

quo importava isso V Os ciioqtic! ca-

hiam-lho das mios como a chuva ilu 

0111 bouquet do Rugaierl . Era uma 

chuva do gainéu, uma torrente de 

bank-notesi 

Era um bom diabo, mas o prestigio 

quo sonhava fugia IHo" senipre como a 

agua fugia dos lábios (ío Taotalo. I 'm 

dia em uuo Abington estava de hu-

mor alegro o folj?!>zao, a bolla estrel-

ia mostrou so caprichosa V d""pediu-o. 

Abington supplieou lhe, impiorou-U, 

protestou contra a sua expulsão do 

templo. 

— Uni choque entáo, exclamou a di-

va com energia, um chequo sério, não 

quero cm desses choques ordinários 

que so distribuem para as reconcilia-

ções banaes, 11111 cheque q u e faça sen-

sação em Londres. 

Seduzido, mais pela idéia de em-

basqacar os seus cortezlos do quo fia-

ra conservar a bolla diva, assignou 

um bilheto do cem mil libras quo a 

amavol miss recebeu com um sorriso 

victorioso. 

No dia seguinte o generoso Da-

phnis achou que Chloé abusara do 

seu estado o mandou chamar o seu 

advogado, a quem contou a historia. 

—Como ! exclamou este, espantado, 

cem mil libras 1 

—Cem mil libras '. respondeu Da-

phnis. 

E nao pende dissimular que os va-

porosJdo gim não tinham sido extranhos 

a esto arroubo de generosidade sen-

sacional . 

—E ' difflcil o caso, disso o advo-

gado, mas, se eu 1110 sahir bem dello, 

quanto me dá'? 

—Cinco por cento da redncç8o ob-

tida. 

Quando a diva recebeu o advogado 

n l o se mostrou feroz. 

Tendo-lhe ello exposto que os 

tríbunaos poderiam achar a somma 

cxaggorada e tondo pronunciado a 

palavra processo, soguida do adjoctl-

vo escandaloso, olla consentiu numa 

transacçlo e acceitou cinco mil libras. 

O intermediário ganhou polo seu tra-

balho quatro mil o oitocontas libras, 

e o sou cliente salvou noventa mil o 

duzentas. 

No dia seguinte foi agradecor á 

diva o seu sacrifício, mas o mais frio 

acolhimento o recebeu c desta vez o 

rompimento foi definitivo- Devemos 

accrescentar quo se muitas vezes 

Abington foi generoso por ostentação, 

também soccorrcu milhares do infor 

tunados. 

Abington teve successos extraordi-

nários : ganhou os Oaks em 188-1, com 

Busiboilg, filha de PetrarcM, o o Der 

by em 1887 com Merrg Ifnnptun, 
filho do llimpton. 

Croou clubs, apena-i fiara sor bem 

recebido nollcs, como o Polican-Club, 

consagrado ao boxing. Fundou re-

uniões do corridas para tr iumphar co-

mo gentlcman-i ider. Para montar um 

cavallo de corridas, ollo garantia o 

promio, caso perdesse. 

Assignaiou se pelas llboralidades 

com a diva dos seus pensamentos, 

deu-lhe yaclits, equipagons, palacios 

o castellos. El la quiz possuir cavallos 

do corridas o ollo (leu-lho os melho-

res que poudo comprar. Ainda nao ha 

muito deu-lhe ililford, quo morreu 

antes de poder correr no Grand Prix 

do Paris o 110 Dorby, assim como 

o seu valente «crack» Mtddler. 
A despeito de toda esta vida de 

dissipações, Mr. Abington morreu co-

mo um n a b a d o . . . que n l o chegou a 

ser tudo quanto desejava. 

O jockcy Watts , quo montava os 
animaes de Mr. Abington, contractou 
com sir Blundell Maplo montar os 
seus animaes durante tres annos, por 
O.000 libras. 

H O S P E D A R I A D E I M M I G R A H T E ^ 

Eis o movimento de immigrantos, de 

hontem : 

Existiam 

Entraram 

Sahiram. 

Existem. 

2781 

413 

2040 

Solicitaram so do sr. secretario da 
Fazenda os seguintes pagamentos : 

— Do 150$, ao dr. Joaqu im Manoel 
Tavares, delegado de hyglene de Cu-
nha, como gratificação do 50 sohro 
os seus vencimentos relativos a tres 
mezes, por serviços extraordinários 
prestados a variolosos indigentes na 
quella c idade: 

— D e 2tl0í, ao sr. João Pini , por 
20 dias de -serviços prestados como 
machinisfa ilas ostnfas de (losintocç.Vi, 
do Pírassunnnga n Limeira : 

— l )o 350$, ao dr . ( Ina i torde Sou-
za Pereira, polos serviços prestados 
durante 21 dias como delegado de hy-
giene em commissao nesta capita). 

Foi auetorisada a Suporintendencia 
de Obras Publicas a despendera quan-
tia de 8:00!»$O5O, nas obras da ponto 
sobre o rio Jagu.aiy, e a de 4:813*830, 
nas obra:-da ponto do Paratv. 11a e 
f iada do Patrocínio do Santa Isabel a 
Jacarehy. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO EM 5 D E MAIO D l i 1803 

J u l ) i st i n <> n I o h 

Habeas-corpus 

Santos — Paciente, Francisco Caeta-

no. Concederam a ordem para apre-

sentar o paciento á 2" sessão ordina-

ria. 

Santos Paciente, Francisco Maz-

zitclli. Concederam a ordem de ha-
beas-eorpus preventivo para quo o pa-

ciente compareça á 2" sossao ordina-

ria. 

Jiceuri'os crimes 

— N. !l 1 • Jitliú — Recorrido, Braz 

J05Ò 1'oroira das Neves. Negaram pro-

vimento. 

— N. i i l — Capivarv - Recorrido, 

José Ricardo da Silva. Negaram pro-

vimento. 

Appeltaçõcá crim inae-s 

N. 78 Espirito Santo do Pinhal . 

Appellanto, Bornardo Franco de Ale-

xandria. Deram provimento para 

mandar o réu a novo jury. 

— N. 38 - Araras — Appellanto, 

José Pedro do Sá. Deram provimen-

to fiara annul lar o j u lgamento . 

— N . ks — Araras — Appellanto, 

Eaymundo Pereira da Silva. Deram 

provimento para mandar o réu, a novo 

— N. 00 Lorona — Appellanto, 

Clemente Luiz dos Santos. Deram 

provimento para annullar o julgamen-

to. 

— N. 75 — Capital — Appellante, 

Izabol Rubio. Negaram provimento 

para confirmar a sentença ilo j u ry . 

— >'. 52 — Santos — Appellantos, 

Cani;ir;'<>. LiCVy & Coelho.—Appcllado, 

Prudente \'avíer. Receberam os em-

bargos para reformarem o accordam 

embargado. 

S 55 — Santos — Appellante, 

Companhia Kalnearia da I lha de Santo 

Amaro. Appollados, Francisco Martins 

dos Santos Jún ior e outro. Negaram 

provimento para confirmarem a »on-

tença appollada. 

— N. 137 — Capital — Appellante, 

Amador de Araújo Ribeiro. Negaram 

provimento para confirmarem a senten-

ça appellada. 

X , 82 — Capital — Appellantos, 

André Faroli e outro. Appellado, Ani-

bal Baroni Pepe. Adiado o julgamen-

to. 

N. •)<> — Casa-Br.inca — Appel-

lantos, Barom-za de Japy o f i lho. Ap-

pellados, José Bento (le Camargo c ou 

tros. Rejoitaram os embargos. 

— N. -'nlo Piracicaba - Appel-

lantos, Stipp S Comp. Appcllado, Ma-

noel Jorge Virissimo. Rejoi taram os 

embargos. 

N. 05 — Pirassununga — Appol-

lantiu, dr Joaqu im da Silveira Mello o 

mulher. Appellailos, Antonio Francis-

co de Souza e mulher. Negaram pro-

vimento. 

— N. 20 — Botucatú — Appellan-

tos, Brasil Gomes Pinheiro Machado e 

outro. Appellado, Antonio Joaqu im 

Cardoso de Almeida. Rejei taram os 

embargos. 

—N. 2130 — S. S imSo-Appel lantps , 

Manoel Augusto Drummond e mulher . 

Appellailos, dr. Ernesto Torres Cotr im 

e mulher. Rejeitaram os embargos. 

— N. 2212 - Mocóca — Appellan-

te, capitão Vicente Alves de Araú jo 

Dias. Appellado, Theophilo Custodio 

Dias o outros. Rejeitaram os embar-

gos. 

-- N. 130 — Capital — Appellantos, 

Silva Mello & Comp. Appellado, Da-

miao Guimarães. Negaram provimen-

to. 

Aggravos 
- N. -7 — Jaboticabal Aggra-

vanto, D. Idalina Nobre do Jesus. Ag-

gravado, Eugênio Petruce. N l o toma-

ram conhecimento. 

— Capital — Aggravante, dr . Ignacio 

de Mendonça Uchõa. Aggravado, o JUÍ-

ZO da Provedoria. Deram provimento 

para declararem incompetente o j u i z a 

i/no, por dever o inventario correr 110 
ju izo dos orphams. 

— N. 85 — Capital — Aggravante, 

Companhia de Locação de Serviços e 

Mercantil. Aggravado, Antonio José 

de Azevedo Júnior. Negaram provi-

mento. 

—N. 81 Capital — Aggravante, dr. 

Pedro Bandeira de Gouveia. Aggrava-

do, Manoel Alves de Azevedo. No 

garam provimento. 

Para as obras do roeonstrucçSo da 

cadeia da cidado do Rio Claro, foi au-

etorisada a verba de 00:008$50n. 

C o n g r e s s o da E s t a d o 

Na hora do expediente da sessão de 
hontem foi apresentada uma represen-
tação da Camara Municipal de Iguapo, 
pedindo para que seja convertido em 
lei o projecto j á approvado na Camara , 
decretando 20O:(H)O$ para o fechamento 
do canal que reúne as agtias do rio 
Ribeira ás do Mar Pequeno. 

Foi lido também u m parecer relativo 
ao projecto sobro a organisaç&o da 
secretaria da Fazenda. 

Foi approvada a seguinte ordem do 
dia : 

3." discussão do projecto n . 8, con-
codendo licença ao escrivão da Limeira , 
cidadão José Maria Ferreira de An-
drade. 

1.* discussão do projecto 11. 10, 
creando duas cadeira inixtas do ins-
trucçBo primaria, sendo uma 110 bairro 
do Jacuhy e outra no de P irahy, mu-
nicípio de 11 ú . 

Discussão única do parecer n . 10, 
da commissao de fazenda o contas, 
sobre o olflcio que ao dr. presidente 
do Estado dirigiu o dr. chefe de |MJIÍ-
cia, sobre a elevação do numero do 
agentes secretos o ácerca do augmen-
to 1I.1 verba destinada a osso pessoal. 

Discussão nnica do parecer n. 211. da 
mesma commissao, sobre o projecto 
n . 35, do Senado, do anno passado, 
que anctori.-a governo a abr ir com 
estabelecimentos boticários contas cor-
rentes para deposito a juros dos saldos 
existentes no thesouro. 

Discussão nnica do parecer n. 21. da 
mesma commissao, obre a representa 
çAo do cx ju i z municipal de Tietê, refe-
rente a necessidade da elevaçAo dos 

vencimentos dos funccionarios da sua 

categoria. 

CAMARA 

Na sossao do hontem, o sr. ü ab r i o l 

Pi- tes apresentou um projecto crean-

do uma bibliotheca publica annexa á 

secretaria do Congresso. 

O sr. Álvaro do Carvalho aproson-

tou uma indicação solicitando do go-

verno esclarecimentos relativos ás Com-

panhias Hao Paulo a Santo Amaro o 

União Ituaiia o Sorocabana, fundamen-

tando-a com diversas argumentações. 

O sr. presidento disso quo, (losobri-

gando-se da incumbência do quo fóra 

encarregado 0111 uma das ultimas ses-

sões, isto é, conferenciar cora o sr. 

secretario da Agricultura relativamente 

á Mogyana, foram tomadas varias 

medidas afim do haver maior regulari-

dade 110 recebimento do cargas daquol-

la companhia, do accòrdo com a Com-

panhia Paulista. 

Foi approvada a seguinte ordem do 
dia : 

Lm 3." discussão, o projecto do Se-

nado concedendo um anno de licença 

ao 1." escrivão do judicial da comarca 

desta capital, para tratar de sua saúde. 

Em 2.\ o d e n. 13, approvando o 

decreto n. I2ti de de novembro do 

1802, que abriu a Secretaria da Agri-

cultura um credito extraordinário dn 

50:0001, para continuação das obra- do 

quartel da policia. 

Em 2.", o do 11. 1, approvando os 

decretos do governo, que abriram cré-

ditos extraordinários á Secretaria d a 

Agricultura, para o serviço de agua o 

exgottos da capital. 

Em 2." o de n. 3, approvando o de-

creto n 117 de I o de janeiro deste anno, 

que abriu á Secretaria da Agricul tura 

11111 credito, para continuação das obras 

de saneamento do Estado. 

Em I ", o d e n. 10, creando diversas 

cadeias de ínstrucçao primaria, no mu-

nicípio de Guarat inguetá . 

Gui lherme Augusto da Silva foi 
provido 110 ofllcio vitalício do 1" tabol-
Iiao de notas e respectivos aunexos 
da comarca do Santa Rita do Pa-
raíso. 

Le i l õ e s 
O sr. J . A. Leal faz hojo leilAo do 

ricas jóias, ás 11 horas ila manha, n a 

r u a d a C a i x a d Apua, 8. 

O sr. A. Vaz venderá em leilão, á 

mesma hora n 11a rua do Rosário, 21, 

um grande loto do aeções da Compa-

nhia Viaçao. 

SANTOS 
No dia 3, ás 8 da noito, foi o delega-

do do policia Informado do quo n u m a 

canôa, proximo do caos dos Ciuarteis, 

estava uma família oxtrangeira, des-

amparada, sem abrigo algum, num es-

tado de completa miséria. 

(1 aitores Acoyaba para l áso dirigiu 

Incontlnenti, e levou para a cidade a 

referida famíl ia, quo so compunha do 

uma mulher o sete creancinhau, seus 

filhos, o maior dos quaes teria apenas 

12 annos. 

Eis o que acerescenta o Diário d* 
Santos de hontem. a respeito desses 

desgraçados : 

• Nao se imagina o estado om quo 

foi encontrada essa pobre gente. Mo-

lhados até á medul lados ossos, t intan-

do de frio, cheios de tomo, chorando 

e gemendo, mae e filhos, descarnados, 

semi-nils, t inham apanhado o enormo 

temporal quo cahiu traz-anto-hontem, 

principalmente á noite, só por mi lagro 

escapando a uma morto corta. 

Chegados ao quartel, o major delo-

gailo, olflciaos c soldados procuraram 

mitigar a miséria o os soffrimontos 

desses infelizes, mandando dar-lhes do 

comer, cobrindo-os com os seus capo-

tes o fazendo-os aquecer ao fogo. 

Os desgraçados atiraram-se á comida 

com voracidade de verdadeiros lobos 

famintos. Depois eahiram em prostra-

ção completa e adormeceram profun-

damente. 

Mandámos indagar quem era essa 

família e a que nacionalidade perten-

cia, e nada pudemos colher : os infeli-

zes acham-so cm tal estado do abati-

mento ecom um ar t io approximado do 

idiotismo, que n l o respondem a per-

gunta a lguma: articulam apenas algu-

mas palavras, ou antes syllabas, sem 

quo por cllos so possa comprehender o 

quo dizem, ou conhecer qual é a sua na-

cionalidade. 

Uma ercaneinlia de dois mezes está 

muito m a l : talvez nao escape. 

Nao se sabe, pelo menos até á hora 

em que escrevemos, o quo fazia essa 

família dentro do uma canôa, no mar , 

de onde vinha o para ondo ia. Tudo ó 

my-tcrio por emquanto, que mais tardo 

esclareceremos. 

o major delegado de policia espera 

que essa gente recupere as forças ex-

hanridas para interrogal-a e dar-lhe o 

conveniente destino*. 

—O desordeiro Francisco Caninana, 

quo aggrediu ha dias o eommissario 

do cruzador Centauro, confessou ao ma-

jor delegado que era desortor do H° re-

gimento de arti lharia, destacado em 

Cuyabá, donde foi para Santos. 

Foi posto á disposição do tenonto 

Fino, commandante do contingente do 

linha e" seguiu para o Rio. 

—Fallecoram o menino Loonidas, fi-

lho do sr. Olandino Eugênio, negocian-

te daquella praça, e o iimocente Aris-

tídes. filho do sr. Tibitrcio da Si lveira. 

Diz o Diário de Soutos que alguns 

trabalhadores da estrada Mogyana na 

ilha Barnabé, fronteira áqunlla cidade, 

exigiram do administrador aiigiuento 

de alario u assumiram alt i tude aggres-

siva. 

Prevenido o major delegado, para lá 

se dirigiu o prendeu o cabeça do mot im, 

sendo restabelecida a ordem. 

Foram despedidos todos os trabalha-

rtores que tomaram parte na greve. 
So dia 2, fallcceu em viagem para 

Iguapo, victima de beri-beri, a bordo do 

vapor Alexandria, o sr. Francisco do 

Toledo Carneiro, antliro empregado da 

casa Almeida Moraes,de Santos,e irmão 

1I0 r. João ile Toledo Carneiro, nego-

ciante daqacl la praça. 

Por decreto do 2 do corrente furam 
nomeados os seguintes curadores ge-
mes de orphams c ausentes: da co-
marca do Bragança, o promotor pu-
blico, bacharel J o i o Pereira .Machado, 
e da comarca de Bocaina,o bacharel An 
tonio Be ina id inu Ribvlio. 

l i 

I ? 

1 

l i 

m 

L 

t i 
• a 

p i • 

l i ' 1 
f » 

1 1 1 

Sf t I 

ír-d- t . 
« f i t i r 



O COMMERC IO DE S. PAULO 

TELEGRAMMAS 
SCRVtÇO ESPECIAL DO "COWKRCIO Dt SÍO PAULO' 

B' u m a simples, porém, mais i\uo 

necessária explicação quo nos cumpre 

aos numerosos amigos do oxoeu-dar 

• 1 I O , B . 

C a m b i o , ' ! d e m a n h ã , a 
1 1 • / « , f i r m o . A ' t a r d o 
b u i x o u a 1 1 3 / 8 . 

— C o r r e m b o a t o s « l e 
d o i s c o m b a t e » e n t r o l o -
K a l l ü t u a o f f e d e r a l l s t a s , 
f a v o r a v e i s a e s t o s u i t i -
mo*. 

— O a l m i r a n t e r e f o r m a -
d o B e r n a r d t n o Q u e i r o z 
c a h l u e n f e r m o . 

— J o j é G o n ç a l v e s d a 
S i l v a n ã o a c c e l t o u a p a s -
t a d e m i n i s t r o s d o s E x -
t r a n g e l r o s . 

, B U E X O S - A \ T R E S , l í . 

A. c o m m i a s u o d o p o -
d e r e x e c u t i v o e n c a r r e -
g a d a d e e s t u d a r o p r o -
J e c t o q u e r e f o r m a a l o í 
e l e i t o r a l a p p r o v o u a n a -
t u r a l i z a ç ã o d o s e x t r a n -
g e t r o s . 

V I E \ ! V A , K . 

R e b e n t a r a m e m M a e o -
d o n l a g r a v e s d e s o r d e n s 
d e c a r a c t e r r e l i g i o s o . 

O s c l i r i s t ã o s foram 
s ú b m e t t i d o s a t o r t u r a s . 

R O M 4 , S . 

O P a p a v a i p u l t l i c a r 

n m » e n c y e l l c a s o b r o a 

q u ' e » t ã o s o c i a l . 

S A K T O S , SS. 
J r A ' p o r t a d a c a d o i a foi 
a b a n d o n a d a l i o j e , á s I » 
h o r a s d a m a n h ã , u m a 
c r e a n ç a r e c e m - n a s c i d a , 
d o s e x o m a s c u l i n o . 

U m s o l d a d o d o b a -
t a l h ã o d o i u f a i i t o r i a t o -
m o u a c r e a n ç a p a r a 
c r o a l - a . 

— T e m s i d o m u i t o e l o -
g i a d o o s r . A l i a v a . l u -
u l o r , c ô n s u l a r g e n t i n o , 
p o r t e r t o m a d o c o u t a d o 
u m a I n f e l i z m u l h e r o s e -
t e t l l l i o s p e q u e n o s , e n -
c o a l r a i l o s a o a b a n d o n o . 

M a n d o u r e c o l l i o r a o 
h o s p i t a l o s q u o e s t a v a m 
d o e n t e s , d a n d o a s y l o a o s 
o u t r o s n a s u a p r ó p r i a 
c a s a . 

— O v a p o r r r n n c e z 
« S a l n t - N l c o l n s » c a r r e g o u 
p a r a o H a v r e 8 . 3 S O s a c -
c a s d e c a f é . 

— * J m g r u p o d o g u a r -
d a s d a A l f a u d e g a a g g r e -
d i u h o n t e m , á s I I h o r a s 
d a n o i t e , u n i p a c i f i c o c i -
d a d ã o , f c r i n d o - o n a c a -
b o c a c o m a c o r o n h a t i o s 
r e v ó l v e r e s , d i s p a r : i u < l o 
a l g u n s t i r o s q u e f e l i z -
m e n t e n ã o f e r i r a m n i n -
g u é m . 

F o i p r o s o u m « l o * a g -
g r o s s o r e s . 

E ' r a r a a n o i t o e m q u e 
o s r e f e r i d o s g u a r d a s , 
c a h i n d o d e b e b e d o s , n ã o 
p r o v o q u e m d e s o r d e n s . 

— C o n t i n u a m m u i t o d e -
p r e e l a d o s o s c a f é s I t a i -
x o s , q u e n ã o e n c o n t r a m 
c o l l o c a ç ã o . 

« C O K K E I O I I A M A X I I A » 

Chogaraiu mais doze números no dia 
10 de março. 

Ainda nao ostílo oxgottadas as re-
messas anteriores. Ha um numero com 
os principaes motivos da partitura do 
Falstaff, a ul t ima opera do Vordi. Con-
tiuíia a publicação do Filho de Porthos, 
romanco do Dumas Pao. 

Es t l o A vonda, ao todo, 30 núme-
ros, quo offerecem leitura varladissi-
ma e muito intoressanto. 

Essa folha 6 a mais bem escripta 
das quo se publicam cm Lisbôa. 

N ' 0 Commercio dc S. Paulo. 

Foi nomeado o promotor publico 

da Piedade, bacharel Amancio Ramos 

Froiro, para o cargo do curador geral 

do orphams o ausentes da mesma co-

marca. 

COISAS A L E G R E S 
Um viajante de commercio, mun id 0 

de um pacote de amostras, ia tranquilla" 
mente a entrar num salão de concer-
tos quando o porteiro lhe disse : 

— 0 seu bilhete ? 

—Nâo teuho. 
—Então n l o o posso deixar entrar. 

—Tanto melhor, tornou o homem, 
outra pessoa tocará no concerto o solo 
de flauta quo está annunciado. 

— A l i ! peço descu lpa ! Faça favor do 
passar, 

• 

« Y mi razon do tocino V I » 

Di jo uri granadoro atroz — 

< Caramba ! Miralo, indino, 

TrAz de oso grano de arroz!» 

tado. Esto, pelo seu procodimento an 
torior o sobrotudo pela sobranoeria 
com quo encara as ditllculdades da 
hora presonte, sempre sans peur et sans 
reprocüe, omna iU ha desmerecido, n em 
desmerocorá jamais, do al to conceito o 
ol ovada estima om que o tOm os sous 
affoiçoados. 

S. Paulo, 5 do ma io de 1803. 

D i t . A . O L I V E I R A R O C H A . 

A o p u b l i c o 

Podendo deprchender so das publi-
cações feitas pela Companhia Carris do 
Forro do Silo Paulo a Santo Amaro na 
imprensa desta capital quo cabe aos 
poderos públicos responsabilidade pela 
suspensfto do trafegoannunciada, j u l go 
conveniente tornar publico quo o re-
querimento da Corapanla para eleva-
ção das tarifas, quo foi publicado em 
varias folhas sem a respectiva data, 
tovo entrada nesta superintendencia a 
20 do moz proxlmo lindo. 

Apesar do so ter eomoçado som do-
mora o inquérito iudisponsavol para 
propor uma solução que salvaguardo 
os intorossos do publico, o estudo não 
pòdo ser ul t imado promptamento por-
que a companhia apresentou sou po-
dido som documentos justificativos, 
desacompanhado da proposta do novas 
tabollas o mio tem fornocido com pres-
teza os dados necossaúos para escla-
recimento do a-sumpto. 

Poderá o publico, portanto, reconhe-
cer quo í nulla a responsabilidade 
quo pretondo atirar contra os agentes 
do governo a administração da Com-
panhia quo, doanto do um desequilí-
brio quo so produz ha muitos mezos o 
do qual rosulta dellcit do quotidiano 
augmento, deveria ser solicitada niais 
codo o menos precopltadamento aueto-
risaçao para alterar as taxas do trans-
porto, a qual lho seria concedida pólos 
poderes públicos, sem demora, como o 
foi em junho do anno passado. 

Suporlntondencio do Obras Publicas, 
S. Paulo, 5 do maio do 1803. 

Josii P E R E I R A R E I I O U Ç A S — D i r o c t o r . 

C o m p a n h i a C a r r i s « I o 

F e r r o « I o S ã o i * a u l « » a 

S a n l o A m a r o . 

Pelos motivos constantes da pu-
blicação da directoria na imprensa do 
hoje, provlno-so o publico do que o tra-
fego desta Companhia sorA mantido 
só ató o dia 7 do corrento o suspenso 
absolutamente ató ulterior deliberação 
da assemblóa geral dc accionistas, 
deste dia em diante. 3—í i 

S . Paulo, 3 do maio do 1803. 
J O S É D P A I I T E R O D R I G U E S , 

1'residonto da Companhia, 

A * p r a ç a 

Antonio José Rebello, Manoel tia 
Si lva Pinto e Joaquim Antonio Leal 
Jún ior declaram a esta o ás demais 
praças com quo ontretôm relações, quo 
formaram ontro si uma sociedade eom-
morcial, para continuação do mesmo 
ramo do negocio da casa denominada 
AO G R A N D E OR IENTE , sita á rua 
Fundição n . 3, da extineta firma An-
tonio Josó Robello. sob a razílo social 
do A. J . Rebello & Comp . , assumindo 
a nova firma todo o activo o passivo dh 
extineta f i rma. 3 - 2 

S . Paulo, 4 do maio do 1893. 

A N T O N I O Josí : H E U E I . I . O . 

M A N O E I . DA S I I . V A P I N T O . 

J O A I Í U I M A N T O N I O I J E A I . J I S I O I I . 

H a n f a C I ' I I D «;<» 9 B o c Í ! I ! I I ) 

Os encarregados da festa de Santa 
Cruz previnem no publico quo da n lo 
começo ás novenas amanlul , 5 do cor-
rente moz, ás 7 horas da noite, o so-
rAo capituladas polo rovmo. padre Pas-
choal, sendo as mesmas acumpanlia-
dns por orgam o vozes dirigidas pelo 
liabil professor Francisco X . do Paula, 
quo generosamente so presta a abri-
lhantar nao só as novenas como o dia 
da festa, cujas novenas terminarão 110 
dia 13. 

Sendo a festa 110 dia 14, com alvo-
rada ás 4 horas da madrugada, mu-
sicas, etc. 

Sendo mais tardo distribuído o pro 
grnmrna da lesta. 

Os encarregados pedem a todos os 
devotos da Santa Cruz que por falta 
de tempo nao so podem dirigir pessoal-
mente para pedir as esmolas o pren-
das para os leilões quo so devem of-
fectnar nos dias I I , 13 o 14 do cor-
rente, podem nos mesmos lieis para 
fazerem o obséquio de unicamente rc* 
inetterem as suas esmolas e prendas 
ás residencias dos abaixo assignados. 

S. Paulo, 4 do maio de 1803. 

Os encarregados 

Agncda Dias Bnptista — Rua do 
s . João 118. 

Benedir.ta Carregoza, — UviA lie S . 
JoAo 113. 

Augusta Kinilia da Cunha—Rua dr. 
Henfo Freitas, 8. 

Dr. Bencvcuuto Pacheco Jordão— 
R u a Vieira do Carvalho, 8. 

Aurélio Pereira da Conta—Rua Ali 
rora, 124. 

Agostinho .To«?<f da Silva—l)ua dos 
Imniigrantos (canto da do Areia!) 

O professor estava ensinando eatho-

cismo, e porguntando quaes eram os 

requisitos que deviam preceder a con-

firmação. Os a lumnos responderam, 13 

cllo entSo : 

E o quo deve prooodoro baptismoV 

Um dos pequenos mnito vivo, limito 

xperto—(Um bebe'.) 

Avisos 
0 DR. VIEIRA I)E MELLO — communir» aos 

HCUS clientes que muilou o seu uonsultorlo ji.irix 
A nm S.', ile Novembro n. -V., onde é encontrado 
todos os dias de 1 ás 4 boras. 

5—3 

I V o r m a l l H l a 

Sr. D. C a r l o s .— Sahindo-nie 0111 uma 
perna 11111a ferida, fiz uso do diversos 
remédios para enral-n, porém sem re-
sultado a lgum. Tomoi depois o—Eli-
xlr M . Morato—propagado por 1). Car-
los, e fiquei porfeitamente bem. Uso 
v. s. dosta como lhe convier. 

l ) o v . s . cr. o oq.r 

A N T O N I O F A R A N I . 

Professor publico 

Casa-Branca. 
EstA reconheeida a firma polo ta-

belliao. 

Deposito em S. Paulo, Peixoto Esto'-
la & Coiup., rua do S. Bento n . 11. 

[alt.) 3 0 - 3 

C o m p a n h i a A C o g y a n n 

Foi prorogado até o dia 10 do cor-
rento o prn-o para a primeira entrada 
do capitaes, sobro as 200000 aeções ul-
timamente omittidas por aquolla com-
panhia.—A maioria dos accionistas 
andou bem avisada, nao subscrevendo 
essas aeções, nao só porque cilas nailn 
valem, como principalmente porque 
nao se devo confiar capitaes A guarda 
de u m tscondcdor dc tclegranuna. 

O oscrlptor destas linhas, accionista 
de 5 aeções, como o denomina o ba-
rão da Ilha do Barnabé, por si, o co-
mo procurador do muitos accionistas, 
(loelara mio fazer as entradas das ac 
ções da referida emissão, por absolu-
ta falta do confiança 11a pessoa do 
sr. Ataliba Nogueira . 

S. Paulo, 4 de Maio do 1803. 

A R T U U I I P R A D O DE Q U E I R O Z T E L L E S . 

o -

C o m p a n h i a « V i l i a l i a j ' -
i - i n k » 

Convocação 

Nfto tendo comparecido numero le-
gal do accionistas para efl'eetuar-so a 
Assemblóa Geral extraordinária con-
vocada para hoje, do novo convido os 
: rs. accionistas da Companhia Vi l la 
Mayrink a reunirem-so em Assembléa 
Gorai extraordinária 110 dia 8 do cor-
rento, a 1 hora da tardo, 110 salão do 
Banco de Credito l!eai de S. Paulo, 
rua Direita 11. 15, para o fim do de-
liberarem sobre a continuação 011 li-
quidação da companhia, procedendo, 
110 primeiro caso, A reforma dos esta-
tutos e á eleição de nova directoria e 
conselho fiscal e, 110 segundo, A no-
meação de liquidanteK, conferindo-lhes 
os necessários poderes. 

S. Paulo, 1." de maio de 1803. 

JOSÉ DUAUTE RonmarMtí, 
Presidente ilil Companhia. 

_ 0 - 4 1 

I * r o v a 1 

Dois aliuos com uma ponta inchada 
e u m a erupção hiituida na inesmii, com 
todos os curativos a tempo o horas 
sem sentir melhoras, ó para d w o i c>-
çoar. 

Experimentei o novo remédio indí-
gena o—Elixir M. Morato—propagado 
por D . Carlos, o sentindo melhoras, 
continuei a usal-o até ficar completa-
mente curado como estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar come colivicl'. 

8. I'atilo. 

E D I T A E S 
Concurso para foraoeimento do mato-

riaos para sen-iços do custeio o desen-
volvimento do águas o oxgottos desta 
capital. 

Do ordem do dr. diroctor desta Su-
perintondoncia e do conformidade com 
a auctorisaçao do dr. secretario da Agri-
cultura, constanto da Portar ia n. 114 
de 11 do abril corrente, taco scionto que 
so acha em eoncttrrencin, ató o dia 31 
do maio proxlmo futuro, ao meio-dia, a 
arromataçfto do forneeimonto do ma-
toriaes constantes da relação publicada 
no Diário Of/icinl, do 25 do eorronto 
mcz, o quo se distribuirá nesta Repar-
tição aos interessados, com os osclaro-
clmontos quo foram necessários. 

As propostas dovcrAo sor entregues 
nesta Superintendencia, em carta fecha-
da, devidamonto sollada, com llrma ro-
conhoeldn, indicando 110 envoltorio o 
nome do pioponente, sua rcsldenela o o 
fim a que so propõe. Os proponentos in-
dicarão o proço pelo qual so obrigam a 
fornecer, em moedametnll iea, cada ma-
terial recebido, descarregado em por-
foito estado, e conformo o quo 0111 c.011-
tracto fôr estipulado, na ponto da Stlo 
Paulo l iai lway ou 110 c ies em Santos, 
prazo do fornecimento, condições do pa-
gamento, idonoidado e compotoncia eom-
mercial, sujeltando-so, por oecasiilo da 
asslgnatura do respectivo contracto, As 
proscripções do regulamento em vigor. 

Superintendencia de Obras Publicas, 
S. Paulo, 25 de abril do 1803. 

Á L V A R O C U I U M D A U A . 

lõ—<J alt. 

ANNUNCIOS 
A NA1.YSE da Constituição do I111-

.L Ji porio do Brasil, pelo dr. José Ma-

ria Correia do Sá o Beuovides. Ven-

de-se a 4S000 cada exemplar, 110 Largo 

Municipal n. 10. li— 1 

a preços baratlsslmos. 

so 110 deposito A rua Epis-

copal, 11. õ l A. 5—r> 

ü B . ü T í J . V - i S i l í vasto Krm.izom 

sito. Lar 

2 0 - 1 7 

A SSUCAR, 
Vende-so 

próprio para grande depu 

go Municipal, 27. 

— R U A D I R E I T A ~ 

m vSd- 1 

Esta casa acaba de receber directamente da Europa 
grande sortimento de fazendas, confecções e novidades 
para a estação de inverno. 

Os preços continuam a ser reduzidos c todos os arti 
gos estão marcados. 

Fazendas, armarinho, modas c confecções 

CAVAI,LOS vendem-se ilous muito 

bonitos e mansos para sella, a 100$ 

cada 11111. Carta a esta redac.çao com 

as inlolaos R. R. 30—21 

p i .-MXElRO. Proclítt-su do 11111 moço, 

' de 15 a 18 annos, para loja do 
chapéus 

Bento 11 

senhoras, na rua do S . 

a - a 

t y i . K M i i . v r o s ile phllosophia do üi-

leito Privado, pelo dr . Josó Ma-

ria Correia do Sá e Beuovides. A' ven-

da na casa Garraux, rua 15 de No-

vembro. Cada exemplar. 74000-

I o - 3 

T f L E M E N T O S do phllosophia do Dl-

reito Publico, pelo dr. José Maria 

Correia ilo Sá o Benovides. Preço, 5?. 

A' venda 11a casa (jarraux, rua 13 de 

Novembro. 10—3 

A C O U S T O C A L H E I R O S DE M I R A N D A . 

Deposito em S. Panlu—Peixoto E F -

tella A Comp. , rim d« S-. Hellfoil. l í . 

(alt.) 3 0 - 4 

C o i l e ^ i o < ; > i n i i a s i o 

P a u l i s t a 

I ANTtno IIPIJAMAUE } 

P.úa do Senador Queiroz n. 2o 
E i te acreditadissinio estabelecimento 

de instrucçao primaria c secundaria, 
fundado pelo dr. Lamartino e sob a iie-
tual dirécçao do bacharel Silvio de A ! 
meida (ox-iliretor do collegio Ivaliyi 
auxiliado por esforçados o ili itstíadbri 
mos pi-ofeísores, ainda recebe alumnos 
Internos, externos e semi-internos. 

O edifício ó a qualquer hora do dia 
franqueado As pessoas que tiverem in-
teresse em o visitar, 38-17 alt. 

- r p í t i / f í í S S . X , V E ' 0 . Aluga-se 11111 
salão com mais de 50 metros por 

12. Largo Municipal, 27. 
por 

J—17 

P « Ç H l l " r « » i i » Tüchiilco. 

A'liiga-se 11111 grande salão, perfel-

tanieiiteilluminndo. LurgoMunicipal,27. 

20 18 
p \ ü t . \ B » i 0 3 » < » f r i r H " 4 » , alu-

* ia-se um nrnttwetn piul to viwto, 

rom frente p ú r i l n u i i o liiUirtel e lar-

go Municipal. 20—18 

C OBRADOS . Vendem-se dous so-

® brados, unidos, quasi 110 centro da 

cidade. Também se vende 11111 ."ó. Tia ' 

ta-so 11a rua do S. Bento 11. 20 A (so-

brado I das 11 As H-. 

l o — i 

• r j K T I t ; publica. 

Aluga-se vastíssimo salão. Largo 

Mu nicipal, 27. 20-1' 

V|;X 

V 

Â Lavoura 
Acaba de sor assentada em minha 

fazenda denominada S 3 : » » ! a C l s i -

r n , junto á estuçáo do Villa Cosfina, 

p-trad» i'o forre ''og^ilnii, ttldil forlii"; 

lha intitulada I ^ o r a a l i i a KCco-

n o i u l c a E » a i i H s t a n a , inven-

ção da qual tom patente de privilegio 

o sr. João Jul lo, residente cm S. Si-

mfio-

Rítit ftíWiátha tom pof fíni liiinúliKli' 

os motores a vapor coiii qualquer cs-

pecie de comhuslivel, dando resultado 

superior om Ires dobros de economia 

Proft;ra.nma pira a 17a corri ía, a rcali-ar-so doining\ 1 de maio de 1893 
2 Í - 0 H f r f P ^ O S H O M - O I P A - Ü I L H S T A H O 

obre o que so gastava na fornalha 

dos próprios vapores. 

Experiências verificadas por mim 

pfoprio provam que tomttndoiso eemrt 

cómhustlvol a própria casca de café, 

a machina gasta por dia a vigésima 

parte da casca que produz. O fogo é 

muito mais Intenso que o da lenha nns 

àiúimts fúrniilliít.'!, conservando scinprd 

a pressüo do 00 a 70 libras. A bomba 

do alimentação, funccionuudo sem in-

terrupção, conserva, entretanto, a mes-

ma pressão, nfto sendo preciso dimi-

nuir c. entrada do café no doscasca-

dor. Jíi Pela e^oneim» o, j" pe'a mitiur 

somina no resulfados, osta fornalha se 

rocommonda muito aos grandes inte-

resses da lavoura. 

Santa Clara, 2!) de abril de 1803. 

Antonio Silueriu da Silva Murya. 
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I » A H K ( > 
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C O M B I N A Ç Ã O -- S * r « » i n i o - H , W O I í S a o 1 
1 — I > f » t a n c i a i U O O m e t r o s 

I ESO P R O P R I E T Á R I O S 

. / n 

. i 

;;o 

A N I M A E 8 

1 Rei Eord 
á Fonta in l lenry 

:i Kiirrueo 

> lJorít 

- I " - P R Ú G F I E D I O R - » * ' ' ' 

a < » 1 > : 5 a o V — I H s l t i n c l u i 

. . . Dr. I. D. ili 
. . . . C. Mnrc ia l 

Rnphae l d i i ia iros F i l h o 

B ^ . t l í . F l í ! " - P F R B Y - C L U B - 1 ' r o m i o s , a o t « o 
n < t i k i iw> • í . . _ | ( l > i ! ! > i l e i ! ' t ! ( > ( > ' > l u s t r o u 

13 kilos í>r. J . I). Pau la Souza 
C. Guanabara 

Aos srs. capibl stas 
l ia sompro bons n.igodos para em-

prego de seus capitaes, 110 escriptorio 
commerelal de Carvalho A Comp., rua 
da Boa-Vista 11. 3. 30 -1 

1 I bé r i a . . 

2 CaMilo. 
3 l u d é i i . 

Ga l op i i i . 

S e c r e l . . . . 

F r i p n n . . . 

Arar-k . . . 

Uro l i c ln i l 

Klebtír . . . 

S 2 k i los . 

52 » . 

ao • . 

. . . r . Marci . i l 

, . . Când ido Egvdio 

. . R a p i n e i do B. P i l ho . 

. . . Kaphae l de Burros f i l h o 

I I I I O H , a o í - t t 

l i » » ) » m e t r o s 

"at i la Souza 

18 

11 

'.1 

'iH 

41 

Secção livre 

l l a a c o H y p o t h e c a r i o « l e 

H ã o P a u l o , e m l i < | i i i -

( l a ç ã o . 

Sâo convidados os accionistas deste 
Banco a rounirem-se no salão do Banco 
de S. Paulo, no dia 22 do corrente, ao 
moio dia, 0111 assembléa geral, para 
tomarom conhecimento do estado da li-
quidação, apresentação de eôntas e re-
Utorlo pelos liquidantes e o mais que 
possa interessar, ficando desdo j á á 
disposição dos srs. accionistas, no es-
criptorio do Banco, os documentos e 
papeis referentes. 

S . Panio, 5 de maio do 18P3. 
Os liquidantes 

A M A D O R DA C U N H A B U F . N O . 

R O D R I G O M O N T E I R O DF, B A R R O S . 

15-1 

E i i i t n e H 

ED ITAL D E PRAÇA 

O edital hoje publicado nesta ron 

ceituada folha, relativamente a 11111 

conhecido tabellifto e veterano da im-

prensa o das lettras nesta capitai, nao 

tom, felizmente, razão do sor. 

Porquo sua senhoria, apezar do vi-

ctimado pelos golpes da sorto adversa 

pagou o seu debito ao Banco exequen-

t»,—teto é, principal, juros e eu t .s 

• > e * * | > e < l i < l a 

Antonio Josó Rebello retirando-so 
temporariamente para a Europa, e nfto 
tendo tempo de despedir-se pessoal-
mento do sous amigos o froguozes, o 
faz por meio deste, pedindo desculpas 
o oIToreeendo sous prestimos onde so 
acho. 

S. Paulo, 4 do maio do 1803. 

A N T O N I O J O S É R E I I E I . I . O . 

Antonio Josó Rebello, havendo for-
mado uma sociedade eommercial sob 
a razão social do A . .1. Rebello & C 
agradece aos seus bons freguezes o 
sen auxilio, pedindo continuar a hon-
rar a nova firma com ns suas valiosas 
protoeções. 

S . Paulo, 4 d o m a i o d o 1 H 0 3 . 
3 — 2 A N T Ô N I O J O S É R F . B E I . L O . 

i ^ o m p a n l i i a ü l i i K j a i m 

ASSEMBLÉA UERAI. URDINARIA 

Do ordem da dlroctoriu da Compa-
nhia convido os srs. accionistas para 
a reunião (1a assemblóa geral ordina-
ria, que terá legar no dia 14 do maio 
proxlmo futuro, ao meio dia, 110 es-
criptorio central da Companhia. 

Esta rennlAo tom por fim a apre-
sentação do relatorio, balanço e docu-
mentos referentes no anno lindo de 
1802, e eleição do conselho fiscal. 

l io conformidade com o artigo 117 
do Doe. n. 434 do 4 de ju lho do 1821, 
e art. 33 dos estatutos da Companhia, 
ficam A disposição dos senhores accio-
nistas as copias do balanço, lista no-
minal dos accionistas e relação das 
transferencias durante o anno. 

Ficam suspensas as transferencias 
de aeções ató o dia da mencionada 
reunião. 

Escriptorio Central da Companhia, 
Campinas, 11 do abril do ISU3. 

O secretario, 

Antonio AUpio Fianro 
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C o m p a n h i a C o m m e r c i o 
e 9 n < l u » l r i a \ a c i o m i l 

ASSEMBLÉA OERA1. EXTRAORDINARIA 

'1. B Convocação 

Nfto tendo cympatoliido numero le-
gal dc accionistas para a assembléa 
geral annunciada para hontem, de 
novo os convido para reunirem-se em 
assemblóa geral oxtraord luarh r c tíla 
« do corrente, " uma hora da tarde, 
110 owrlptürio da Companhia, á rua 
'osó Bonifácio 11. 7, afim de tratar se 
de assumpto urgente e de intoresso 
da mesma Companh ia . Sendo esta a 
3 . " convocação, a assembléa resolverá 
com qualquer numero de acelonlatas 
quo so apresentar. 

S . Paulo, 2 do maio de 1*93. 

A L F R E D O C . P E R E I R A , 

0 — 3 Dlroefor-geral 

C o i n | > a u l i i a S ^ a u l i n t a 
C o r l i i n i R D ' ' a i > i ' i c a -
ç à o < l e C a l < ; i > t l < > . 

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA 

2 a- Convocação 

Nfto se tendo reunido hoje numero do 
accionistas sufllciento pata constituir 
a assemblóa gorai extraordinária, para 

0 fim do se tratar (1a continuação 011 
liquidação (1a companhia, do novo con-
vido os srs. accionistas a reunirem-so 
cm assemblóa extraordinaria, para se 
tratar do mesmo assumpto, no dia 0 do 
maio proximo, no escriptorio da com-
panhia, A rua do Commercio n. 20, a 

1 hora da tarde. 

Do novo lembro que para a assem-
blóa poder fnnceionaró necessário quo 
sejam representados pelo menos dous 
terços do capital da companhia. 

S. Paulo, 2-F de Abril de 1 8 9 3 . — José 
Antonio Coelho, presidente. 

0 - 4 

C a t t n l l r a n c a 

AO PUBLICO 

Eu,Ernesto Ferreira Coelho,proprietá-
rio da fazenda Boa-Vista,neste município 
venho por esto meio manifestar ao meu 
ex-administrador e amigo Jofto Manoel 
Pires, a m inha satisfação pelos bons 
serviços quo prestou durante o tempo 
quo administrou esta fazenda, no es-
paço dc dons annos e mo io ; conti 
nunndo com o mesmo Pires na me 
lhor harmonia c amizade. 

Declaro ma is que fica ao meu cargo 
todo o activo e passivo do negocio quo 
nesta fazenda girava sob 'm inha firma 
individual, tondo recebido do mesmo 
meu amigo Pires todas as contas por 
balanço e tudo aprosentou-mo com 
zelo. critério e minha satisfação. 
Venho portanto, em abono tia verdade 
protestar ao meu ex administrador o 
amigo minha gratidão pelo zelo, • cri-
tério e ac.tividadc com qno geriu esta 
fazenda, sahindo pairo o satisfeito ile 
seus ordenados e ofVereçnau sr. Piies 
os serviços quo lhe passa prestar em 
qualquer tempo. 

Fazenda da Boa-Vista, 14 do abril 
do 1893. 

K B . N L S Í T O F L K U E I K A C O E L H O . 

3 — 3 

UXDE-8E utn lu tel 11:11 frente da 

»sta<;t>o da Lu2; tom iíspftçosos 

üommodos para famílias, e bem mol I 

liado. Para tratar 11a casa de Arruda, 

Sá & omp., rua d i Estação, 

3 - 1 

J l , Rosa Ferreira Macedo; Má-

ÍH& Ferreira de Macedo, Manoel 

Rodrigues e José de Souza Mace-

do, esposa, filha, genro e cunhado do 

falloeido X a r e i » o f e r r e i r a 

« l e H i i c e i l t t , coiiviiiaiu seus ami-

gos e parentes a assistirem á missa 

i|iie por alma do mesmo tlnado uiaii 

dam celebrar, sabbado, 0, As s horas, 

11a egreja da Só ; confessando ante-

cipadamente o sen veconhceimento a 

todos os que comparecerem a esto neto 

religioso. 

E 

PEDRO FERNANDO PÍES DE BARROS 

Escriptorio —tiS 11:» « l e t=». H í e i i t o 

1 1 . * i O A i (sobiffílo'. 

S l - 1 

TYPOGHÂPHOS 
I^i-íMrirts»-»»? 

e n e l i e d o r e » 

n e n t a I v p o ^ 

d e t r e w !>«>I>M 

d í f c l i n h a M . 

i ' < > I > I i i : t . 

C . M i r c i a l 
R iph.nel de Birros F i l h o 

Kaphael de Barros Fi lho 

B ^ . V í í W í » - E X C E L S I O R - S N - n i n l i M , y i i C í S a o a- o 
i - í i l S m * r i - - I > l » f ( i n c i a : ! Í < M > m c I r o N 

81 ki los E iuza 

50 » G . Zé Menino 

n2 » C . Marcia l 
50 , c . Paranaense 

• Ã l i l í í í — J Ü C K E Y - G L U B — I * r o i n l « » H , « : < » < M » S a o 
e S ( ) l » - S a o 9 - i t i ^ í a m - i a < S O O O n i c t r o * 

C . Z • Men ino 

I l i l y l l i o . . . . 

i Almir .Mi lo. 

Roumat i ie . 

(Miaraciaha 

I » 

50 k i los . 

A O Y O t ü A I M K S 

os nus. 

ESTEVAM DE OLIVEIRA 
a 

A R T H U R C A R N E I R O 

31 RUA l.'i llK N0VRMBU0 31, 8. Pntllo 
0 0 - 2 0 

Dr. Erasmo do Amaral 
Formado pela Faculdailo do Paris' 

ex-oxtei'1'o do professor Fournlor, etc. 
Especialidade: « V [ > I I I Í I Í M , m o -

( I a | > e l l e < s < l a n V Í Í I H 

i i r i n a r i s t M . Consultas, das 12 As 
2 horas, rua do S. Bento n. 23. Resi-
dência, Rua do Yplrangn n. 39. 

30 - 4 

CLINICA, MEDICA 
e especialmente de moléstias nervosas 

o dos apparelhos respiratório e 

digestivo do 

Dr. Bernardo de Magalhães 
ex-interno por concluso tio 

professor Torres Homem; ex-chefe 
da clinica medica da Polyclinlca do 

Í S I o ( l e c . B : i i i e i i i ' o 

Trata a tuberculose por processos 
espeeiaos o modernos, únicos que dão 
resultado. 

Resiil—Rua daGlorian.f lO—Teloph.746 
C o n s u l t . — H u a i t i r e i f a As 3 

3 0 - 3 

O i n h e i r o 

DA-se sobre h5'potheciis, lio tMcriptfj-

i ió eoinmnrcial de Carvalho & Conlp., 

rua da Iioa-Visfa n. 3. 30—1 

2? TABBLLIÃQ 
0 DR. HstEVAJl lifj lo ÜOI'HIÍOIÍL COÍI1-

nifl iica ros seus amigos e clientes o ao 
publico quo, nesta data, trnnsfero 
r.au cartorio dn rua .Marechal Deodoro 

12, sobrado, para a mesllllt t-Urt 
1, no pavimento terreo da Sé Ca' 

thcdral, local onde ftinccionanim as ly 
pographias da f/iiíiio Catlinlica e da 
Opinião Nacional. 

Alli será encontrado todos os dias 
úteis, das nove da manhã As cinco da 
tarde, para todos os misteres do sua 
profissão. 

S. Paulo, 22 de abril do 1893. 

3 0 - 9 

M t e n ç à o 

Casas, terrenos, fazendas o títulos, 

compram-se por conta do terceiros e 

vendem-se n« escriptorio eonimerciftl 

do Carvalho & Comp., rua da Boa-

Vista n . 8. 30—1 

Sbreludos, amazonas s cisicos dí frio 

Hi eparam-so sob medida, na alfaiata-
ria A ti Caprice des J[omines,íi rua de 
S. Beuto, HO, onde so encontra o mais 
esplendido o variado sortimento de 
casimiras finas o apropriadas. 

Contra-mcstio especial, ultimamente 
contractado no Rio de Janeiro. 

2 0 - 9 

A o n o m n i c r c i o 

Generos A consignação recobcm-se 
no escriptorio commercial du Carva-
lho & Comp., rua da Boa-Vista n. 31 

3 0 - 1 

58 

PO 

51 

í í i 

C. ( i i i anah i r . i 

Când ido Egyi l io 

1 OM Mac 

2 Azu l 

a li via n 

• t ionslAnll l ld 51 » » » 

\ Iracema. Eíl » lUphae l do Barros F i l ho 

E X T R A - l » i ' o m l o M , « O O á n o l - o 1 4 I O - 5 

a o '•£•• M U x t a i l < * i a : M K ! » m e t r o s 

L Ci la lemoüim Nogue i ra 

C. Mardb! 
Cândido Egydio 

45" 

1 Pruxa 

2 Retford 

:) Fontain l l e n r y . . 

ki los 

LEILÃO JUDICIAL 
A . V A Z 

Com alvará do moritisBimo dr. juiz 

do direito da segunda vara coinmer-

ciai, venderá era franco leilão, a quem 

mais dór 

H a b l u u l o , « t « l o c o r r e n t o 

A's 11 horas do manhã 

A ' H U A 1 )0 1 1 0 S A R I 0 N . J i 

/ S . J S O a e ç ó o H <l.-i C o n i -

p : m l i i a V l a ç ã i i I * a i i l Í M t ; i , 

com valor roalisado do loOjooo cada 

uma . 

M a l i h a i l o , <» <l<» c o r r e n t e 

A S 11 H O R A S DA MANHÃ 

H U A I > ( > H O S A I t i n V I 

2 — 2 O leiloeiro 

A . V A Z 

PRIMOROSO 

Leilão de jóias 
I » e o u r o c o m l » r i i l n u i l e M , 

M a p l i I r a H , a m e l l i i H l a H , 

J»e-
1 - o l s i H , « O I M I C H H O I l l r a » 
p e i l r a x f l i l a n i , o l i j e c l o » 
«l«? p r a t a , l i n d o « e r v i « r o 
p a r a a l m o f » . t i r t l i o r o n , 
c a M l I ^ a e » , c t c . « i a n w a 
<l<i p e n h o r e s « l o » . » r » . 

S U l ' 1 ' L I C Y & ( J A L V A 0 

para pagamento dc cautellas veiieida» 

o nao resgatadas. 

. 1 . A . 
com auctorisaçao dos mesnuw srs. 
venderá em leilão ao maior lanço 

SÀBBADO, 6, SABBADO 
1 il l i o r i i H 

Rua da \gu a 

5 t 

S i 

Messi in . . C. indid i Kgydio 

K ^ > e l ; i i l . » a h l m ( l t » , <» « l o ( H i r r n n t C t s««» i i i « ' i o - < l i a . 

0 s c c r c t a r i o 

N I : A F I L I I A N . 

Companhia f i a ç ã o Paulista 
Horário dos carros qtu 
pnrtcm do Largo da 
jmra a Coimola%'Ao, |i 
sando pelo Viadudo 

Horário doK carros que Horário d<.« carroaque Horário dos carros que 
jun tem du Largo .1.. Ko- do Largo da He partem partem do Largo do Ko-

H- s.trio para a Consolação, paia.Santa Cecília, dan-
e raxendo o percurso pc!a'do volta pela Consola 

ndo volta por Hanta rua Aurora c fionelicen-
Ccciiia até o Largo da Hé. cia. altcrnadamente. o fa-

.Msndo volta por Hanta 

. Cecília. 

Partidas «lo Largo da Só paridas do L. tio RoSario 

Eslflmago 

olariii e feiro, do Pcckoít 
A|ij»riiv.iJ» pnlt i i 11111 ile l i j^ inne 

O verdadeiro espeeillco da opilaçUo 
o anemia, o melhor dos tônicas' e 
anthelminitleo. 

Além (1a sim vantagem e ofllcacia 
j á lia muito reconhecida pelos srs. 
médicos na opilaçSo, chama-se-lhes a 
attençao para o seu effeito tonico ro-
eonttitninto, na dose simpiesníeute do 
õ ccnfigranimos em capsulas, toma-
das apenas uma em cada refeição. 

Pós, capsulas, pilulas, xarope o vi-
nho vendem-se na drogaria Cojkolt, 
Quitanda, lõf). Rio de Janeiro. 

10—2 (alf.) 

Moléstias dos Pulmões o do 
Febres!' mulestias âa eveanças 

C l i n i c a « I o 

DR. ALENGASTRE REIS 
Consultoria: Rua de S. Bento, 31. so-

brado. Consultas de 1 hora ás .1. 
Hrsidencin f l.argo dos Uuayanazes, 2. 

:5U-2ti 

ã . l ã 
ã.4.". 
(1.15 
(1.45 
7. l õ 
7 .45 
8 . 15 
h.I:> 
0 .15 
0.-15 

111.15 
10.45 
11.15 
11.45 
12.15 
lí.-ir, 

1.15 
1.4S 

15 

2 .45 
:!. 15 
il. 45 
4 .15 
4 .15 
5 .15 
5 .45 
U.15 
0 .45 

I. 

7.45 
s . i r , 

H. 15 

0.15 

0.45 

1510. lõ 

10. Mi 

li 11.15 

7 15 

l i . HO 

0 .00 

li <>.::o 
7 .00 
7 . 80 

1! 8 .00 
8 . 30 
0 .00 

I! 0 .30 
l o . o o 

10.MO 
li 11.11» 

I I J W 
12.00 

li 12.30 
1.00 
1.30 

2.IM) 
2 . 30 

3 .00 

B 3 . 3 0 

4 . 00 

•1.30 

115.00 

5 . 30 

(1.00 

B'1.30 

7 .00 

7 .30 

BH.OO 

8 . 3 0 

o . oo 
B 0 . 3 0 

K10.00 
1110.30 
1511.30 

i; 

1,'ilo. pnM.indo pelo Via-
dnclo,nló o I.rir[;'i «In Sé. 

Partidas ilo Largo da Si 

5 . 30 
li. l O 
6 . 30 
7 . 00 
7 . 30 
8 . (Kl 
8.80 
0 . 00 
0.80 

10.00 
10.30 
11.00 
11.30 
12.00 
12.30 

1.00 
I . 30 I' 

urio piiraHaiUKUeelllK, 
ilaailo volta pela l'on-
folaçllo. Fazendu o ppr-
i'Ur« i pcln m i Aurora f 
Itraellcfnc-ia. iilterna-
tlami-iiti'. 

Par t idas do L. do Rosário 

3.00 
3.30 
4.00 
4..I0 
5.00 
0.30 
(1.00 
G.30 
7.00 1 

7.30 
8.00 
8.30 
0.00 
0.30 

10.00 
10.30 
II.IIO 

2 . 00 li 11.3o 

2 . 30 

3.15 

R 3.45 

4.15 

4.45 

B 5.15 

5.45 

0.15 

II 6.45 

7.15 

7.48 

B 8.15 

8.45 

0.15 

11.15 B 9.45 

12.15 li 10.15 

B 12.45 B 10.45 

1.15 K 11.45 

1.45 

li 2.15 

2.45 

5.45 

0.15 

B 6.45 

7.15 

7.45 

B 8.15 

8.45 

0.15 

I! 0.45 

10.15 

10.15 

11 11.15 

O seguinto sortimento : 

Lindos adereços conl brilhantes, pa-

res de bixas com ditos diamantino*, 

aniieis com lindas solitários, pulseiras 

com brilhantes, broches o alfinetes com 

ditos, medalhas com pedras finas, eol-

lares, cordões, elmtolaines e pegado 

ros de ouro, alfinetes com pérolas e 

brilhantes, rologlos para senhoras, su-

periores ditos para homens, lindas cor-

rentos do ouro de lei, medalhas pavi» 

ditas, ponce-nez de ouro,guarniçaopara 

peito o punhos, botões com brilhante» 

diamantinos para collarlnhos, almtoa-

duras, relógio» folheados, phosphori-

nas de ouro o plwpiot, relógios du 

prata o dourados, castlçnes, talheres 

o outros artigos do ouro. 

Serviço de prata americana para 
moço, bandejas, salvas, cigaireiraetc. 

Lindos brihlantes do IJrasit. 
Ricas jóias dc ouro com pedras /imc. 
Quantidade dc artigos de Pijouterm. 

A v l w i 

Os srs. mutuár ios poderá" até o tlia 

do leiláO, retirar ou reformar suas 

cautelas, pagando os juros c mais 

(lespezaa n<iu» estiverem siijeit:j«. 

S A U D A D O S A H H A l i o 

I t u a « i a O i . l M l * l * A { 5 » » " 

PK l iO U5IIjOBIR(5 

J . A . Í .EAL 

Dr. Ferreira Barbosa 
I . S P i i C I A I . I S I A 

o m partos, mois-.tias itt sínlioras, syptiilis, etc 

C o n s u l l o r i o — L a r g o ( l o T l i c -

s o u r o n . ( ) , d a s 1 1 á s .'t d a t a r -

d e . I t e s i d e n e i a , r u a d a L i b e r -

d a d e 1 1 . 1 4 0 . 

T « > l e | > h o i i o , S f l í í 

3 0 - I & 

A l«*J r n SE I n i i i c a <| i i<*o « ; a r 

»•<>, d o v o l t a ( l e H a n t a I S e -

« - i l i a , | > a s i « a p n l a n t f M i o l t -

" Í I I ' o r t n g u e z i i . 

l e l l i - i t i 5 ü -

d i e a O N « • a t i - roM «| i i « ! 

t o i a <J«> I . a r K o « l o I C o n a r l o 

j ) í i !-s» a < : . i a m > l i i < ; ã o , | i ; i «-

i t a n i l o I > I ? l : « E B « ^ J I Í * I I « ; « ^ I I C J : » 

l * o ! - l u K t i c z a . 

l <> t i -a í í i n< l i >> : « i p i e o ( - n r r o o n t r n n n o s l i i í i i o 

O F ISCAL n i i l l A L 

A V F J . I , A l t . 

BILHARES 
Nos Bilhares Parisienses 

pannos o bolas do marfim, havendo grande diminuição nos preços para l iquidação 

dos mesmss artigos, visto ter um dos sócios da casa seguido para a Kuropa, a 

fazer sortimento novo. . . , 

RUA DO COMERCIO ü 5, (sobrado) 
P A - O I r Ü 

yO—17:ter. e tpiint.) 

S. Paulo Ra i lway Company 
l i o conformidade com o quo dispo» o re-

gulamento de tarifas desta estracia 

do ferro, serBo vendidos, para pa 

gamento do fretes e a rmazono f t * "^ 

quo estiverem sujeitos, todas a 

mercadorias e mais artigos nao i 

clamados, existentes nos arniazen' 

do 1'arv, conforme o catalogo pomi 

cailo no Correio Paulistano uno 
rio de Santos. 

J. A . L E A l ' 
L , o l l o o i r o o f l l « - l a l « i a 

p a n l i l a , d o v l d u i i i e n l " 

a n c l o r i x m i o , v e i i t a ' " ' " , 

Quarta-feira, 10 de maio 

da Fslaçiio do Pãiy r 

Todas as mercadorias e mais artlg^. 

constantes do catalogo publicado i 

referidos jornaes desta capital " 
t o s - - qual-

qll 
(ÍIIOIII so j u lgar tom direito a 'l""1 

, . u r reclamação, poderá fazei a n 
liseriptorio d a Companhia na. I'--
d» Luz, a t é t ros dias anfes do leiw-, 
pagando as despezas a quo cs tuerm 
sujeitos os artigos quo retirar. 

(jiida-fcira, 10 de maio ile lòw 
NOS A R M A Z É N S UO PARV 

Pelo leiloeiro 

J. A . L E A L 
6—10 



O COMMERCIO D E S. P A U L O 

A 
Uma <1»8 mala Importantes o ncieilitnila* marcas do KKRNET i'oi falsill-

(i,i(l(i noetca dias-
N'a somana passada, 11a praça do S. Paulo, flzoram-so vendas em vasta 

esca la o muitos honestos negociantes ficaram enganados. 
A marca, as etiquetas, as garrafas, as caixas silo imitadas do modo a 

onganarem o mais esperto conhecedor, porém uíto so pôde dizer a mesma 
cousa do conteúdo que ó uma mistura suja, impossível de beber o talvez do 
prejuízo A saúde. 

A!lm do nílo corrorem o porigo do sorem dofraudados o terem segurança 
de comprar uma marca autbent ica. 

P E Ç A M S E M P R E O 

Fernet V iuva Branca 
quo até agora ainda uSo foi falsificado, que ó marca legitima original, proco-

dento de Milfto, da V l u v u ^ l o C u v . I . u l z I S i - n n c n , pr lmogonlto 

dos fallocidos Irmttos Branca e pódo-so comprar com toda a confiança. 

Nôs vigiamos attontamente, na nossa qualidade do agentes desta f i rma 

nos listados-Unidos do Brazi l , o 110 caso do se verificar uma falsificação do 

nosso artifço, os auetoros sorlam som demora enviados ú» auetoridades de poli-

cia combafondo-os por todos os meios que a lei providonto nos concede. 

OVIDI & COMP. 
S. Paulo, 28 de Março do 1803. 

( i u e i l l e M g o i - i i C H | » i r n i m I C M I S I < I O H - I T I I Í « I O H < l o D C f s i v . i l 

CAIXA n o CO IME IO , : M LADEIRA DE S. FRANCISCO, :T 

10-5 (alt .) I M I M » 

PEDREIEA & IAIDI! 
C I S A I S I P O I I T A D O U A 

Endereço t i lographico — MANDIM 

5 4 , R U A D E S . B E N T O , 5 4 
„ ( SOBRADO) 15 õ 

S A - Q 3 P A : í T i . O 

lEl i i i r tonioo de NOZ DE KOLA da Orlando Rangel 

P l l O D H l I O S O no enfraqueci-

' raento curd iaco , n a s u r m e n a g e , 

n as dyspeps ias , nas gastra lg ias , n a 

a n e m i a p r o f u n d a , nas convales-

cenças diff lceis, n a depressão mora l , 

n a d eb i l i d a de e c m todos os casos e m que as 

quer R E S T A U K A l l A S F O l l Ç A S . 

T01II00-BEC0NST1TUI17TE P03 EXCELLENCIA 

Approvado pela lnspectoria Geral de Hygiena 

I D E P O S I T O G E R A L : 1 8 , R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O I 

E n S. Paulo , á rua Dire i ta n. 1, Companh ia Pau l is ta Impor tadora do 

Drogas. Vendo-se em todas as pharmac ias e drogar ias . A l t . õo—1!) 

W 

Grande Loteria do Paraná 

E x t r a e e ã o — S a h b a d o , <> d e m a i o — E x t r a e ç ã o 
Sendo esto plano um dos melhores que so tòm organisado, chama-se a attouçflo do publico o dos r cambistas. As remessas para o interior sãi 

feitas eom presteza, tendo os pedidos de 1 O O - M M M í para cima uma COIUIUÍÍSÍVJ razoavel o os de 00$ a 100$ s io isentos de porle do correio. Para mui.-
informações e pedidos de bilhetes, eom o abaixo assignado. 

Pagamento de todos os prêmios ú ordem da Thesouraria. 

Pelo agente GASPAR MANGA 

Agencia—RUA DIREITA 

S E M E G U A L 

f \ ' T E ( i l l . ' \ I « p o r » 6 S O O 

ExtracçãG-9 de maio de 1893 
K.-ta importante loteria, cujo plano é, sem contestaç&o, o melhor que até 

hoje so tem organisado nas loterias do Brazil , distribua • Í 0 . 4 Í 3 prêmios 

na importanto somma de l:(j00$000, como veriflea-se pelo plano impresso 

nos bilhetes. 

Paga-se o dobro se so transferir. 

Todos os prêmios são pagos som desconto. 

Os pedidos devem ser dirigidos aos agentes. 

DOU I A ES NUNES | C. 
Rua tíreüa. IO S . 1 ' A U J . O te»do correio,26 

2 0 

CAIXA, 223 Telegramma—MANGA 

LOTERIA 

gff l fgg § 
E s c r i p t o r i o d e d e s p a c h o s n a 

A l f a n d e g a d e S a í d o s 

Praça da Republica, 15 
30-14 

S a n t o s 

F. de PanlaSilva Pereira SFillio 
Importação, Commissões e Consignações 

Uilir.,, importadores dos ara-oditailux- V i 1 1 4 >»4 I M > l > 0 K ' l ' 0 
(genuinos do Uouro) S o l i r e - n i e M i i , E ) u i | i i e , . 1 l u s i * i a t e l , M i i ' 
| > ( M - i o r , <? ! «- . , <!>• » í . T i . V . B C HI- Í JK-W!<- f—Por to . 

C K Ü V I C . 9 \ 1 » « I . t t K V K I « — m i r c a • Aürtr Paus.da The Wrex-

ham Lager Ueer Company, i oi.ir <1. 

C l i i i r i i t i t M !>:>! i 5 
- » . T R I J " R 3 2 „ 3 5 > . * A > S - : — S . M Í X 

kiios. 

Orando (l'-;» j - > 

2 P A R T E D A 1 7 8 

u 
S . P A U L O — í — S A N T O S 

e 

S a c c a m s o b r e i o d a s a s p r a ç a s de : 
Allonianlia, Áustria, Bclgica, llulgaria, Dinamarca, Egy-

pto, França, Grécia, Ilespanlia, Holanda, Inglaterra, Itaiia, 
Noruega, Portugal, Houmania, Rússia, Sorvia, Suécia, Suis-
sa, Turquia, Tunis, Republica Argentina e Uruguay. 

AGENCIA 
D a I V a v I g i i z I o i i R G e n e r a l n I l a l i a n n > F l n r i o & 3 * t i -

l»S« l I i n o «• I V U V I K U Z I O I I O I L N L O - l t r i i x i l i t i m o 

Despachos na Alfandega de Santos 
(4a, fl» e dom. ) 1 5 — 8 

08 maio, sabbado, 6 
á s 2 S h s s ^ s s 

Ú n i c a l o t e r i a e m < p i e j o g a m a p e n a s ( 3 . 0 0 0 b i l h e t e s 
das as casas. Pagamento dos prêmios 
pela casa 

< iiis-\ .'w> i ; . i i * , l i í l — 1» «j:i i'i.1.1 
a doseart? i • ;;i . -u-. 

Ag-nte-i da C .ü.jianh:,» d • •zar» 
í ^ o m p j j n y —! : 

< ; i » i : > n f . ' > 3*<ü-J 3 : » ! ! ' ! — Harricas do l üü o lsi l 

tros ••/.<< [t-ri 'irado, em deposito 

' 1 0 - J l i c r n i K s u r a n e e 

.:il— I:-. 

Bilhetes LI venda EM todas a 

- - R u a D i r e i t a — i u 

a José li nifacio, 37 A 
c r i o P ^ u l o 

i j i 1 >:r<• i I<•! • .'ranliico : i.ms r.\i 

) 

[•Vli.o 

G0GMEÍR4 rnmmm 
liiaU'.'iira<l;i cill 1\ de altril de ÍÍSÍt.i 

OFFICTNA D:'. FSREARS HOSPITAL.VETERINÁRIO 

B Q Y A L D E R B Y 
4 7 - L à a CJ O D O A í t - 0 U . G H S - - 4 7 

£ i â i t o : » !- . ' . 8 . . ( > i t U . L » ' l ' 

• M S Patilo, "stabeloeimioito modelo, eom 
u ik.-' j r para o ' auiruaos. 

E&i 

Continúa a grande exposição dos 
artigos para o frio, como 
Wnlcr j i roor» , 

1 ' a l o l Ó H , 

C l i p i l H <!« ' l i*!, 

• 9 S I < | I K ' I I i i h , 

Ü í l i r / I I H < l e I j " > , 

I t o l t i ' » d e « • ! i ; « i l i l > i - » ' 

Todos os artigos são de alta moda c pelos últimos ligu-
rinos.—Mandaui-se amostras. 

L A c 

A I X A POSTA I , N . 152 

A I a sérit 

piano será extr.dnila. iníallivelincnle 

Sabliaclo, G <le mnio 
Com í ? reci'l>em-so líMMMjjOOO |ior in-oiiv. 

Com 8')u rs. recelioni-so J . I D Ü Í H rt) p'>r in le i ro I 
10 I » í I I i « " I « í m p s i r t i L ' õ i * a h i m i i < * o m i i l l H H ã o o o s p e d l d o N d e v e m w n l i r i ^ i i l o H 

c i o T h e s o u r o , r i . S 

ENDKHKCO TELKO I IA 1*11ICO . A M M I A » 

3 A O í P A U s L - O 

i nica «• fi;(»ir.i 1 x ; 

todorf os eon>rt ' - '|tü.' >•• \> 

» | ,..1 ciivalit . 

To.Sfjuia j»:u;i ••nvnilos c cite.-'. 

Toilctto para os mesmos. 

Kn.sino ho »-;»vaiio.s do ií.i v (1j c.i . w . 

VOllda o '-•.:11j>: a do do ÍV-.ÍTIJS. 

I«i,"*»'.vs (';;• »íju!:•<',<"»"» o it'!'7ii»'l do oairo.-. 

Tratam > • auitnaos, liuvondo Ü I I I csjK^iaiisM [-ara C Á I - s . 

I R » H « l o t e r i a d e s t e i í n p o r t a n l i s s i m o l , l , m r v " l L ' ' i , i a l ' i o ' i u " " " N " s ' •«"" 'e lenmonl . , j a n t e m o sorviyo de d ia 
- r : e (.0 noite. 

feiaa;n-s;' .tMÍiuaos s • '•,» |.> t >1 • •:nas : pn.-yos raz laveis. 

[alt.] 1 5 - 5 

í i e mi 
R E G I S T R A DA 

Como estamos próximos á estação de inverno e de fôrma alguma desejamos i[ue nossos fregiinzes siiiliiiu 
algum calor-frio, prevenimol-os doi|iie o nosso sortimento de fazendas de lã. próprias paia a estarão de inverno, já rlieguii 
á nossa casa. 

Kinquanlo a preços não discutiremos : a nossa divisa é vender barato, p u'i|ue ò 

_ j j l J O S 
i v i o i v r ^ 

\ 
A . 

; v í d è o 

o 

51, I F ^ u i a d o S 3 » . H e n t o , 5 l 
HENRIQUE EAMBERG & COMP 1 0 - 4 

0 

Rua Theophilo Ottoni, 56 Rua da Esperança, 5 
I l l o d o J a n e i r o I * i » u l o 

niPOBTADOBES E C0MMISSAR10S 

Grande deposito de assucar e mais generos do paiz 

V l n l i o s d o l l a i x o C o r p o 

C e r v e j a I . o w e n l t r n \ v 

C o | ; n a e B í u l h i l o v 

V e r m o u l h ^ í o l l j - P r n l 15—0 

V e n d a s p o r a t a c a d o 

1 9 -
Fazendas. 

R U A D I R E I T A - 1 9 
confecções, modas e armarinho 

B U E N O S - A Y 1 1 E S 

Mo i nho do Comn ie rc i o 

3 n j - r i S M A A • £ f Ü I ' í l • O»KLfí í•• GAH'o 
ICstfi I u i.iii.i !';ilji la p ira Hor ú> tri*< », o ó inconleat-ivolmente un ia 

Ias i ri«neir.«d m tr« i- <1<; f t»í ili«. i •-•-.»».It ia corno esp ;ci il p - l y incipaca 
ijoiMü.-nidor- . • uri-» '1i : I :> I . Í -i r i n r̂ uid.j t«xirae»;:\«» .jae tem no mercado; 
por i.Hsa é c c í h^ Î ' "ú - iMiseiri •. I .1. fl)—Io 

OdsacC K-i 1̂ .10 tr.-tzein 1 marca » EI deverão trazer a marra supra . 

T H E A T R O S. J O S É 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Papel de Cayeiras 

Depos i t o na r ua B o n j a m i n Cons l a n l \ | 

Escriptorio: r ua Direita, 6 - sobrado 
Teleplieno n . S 3 0 

PAPEL em balas para embrulho 

cartão de diversas còres e qualidades 

» para impressío e para escripta 

J. RUIVO êc COMP. 
25-ia 

X.-.S f « ÜSi 19 
m M ^ i 

m m pi 
i-, m M M 

I I 
í4 ^ m m 
\..r t-- <'"» i r k 1 wm •m-m 

ò o 
iate o Um do amiui 

R u 1 1 5 d e N < j v e m b r o 

Grande companliia italiana do operas, operas-comíeas, operotas e magicas, tia 

CIDADE DE ROMA 
E A P H A E L T O M B A 

HOJE sabha-ls 5 lie maio HOJE 
• 8 T S 3 - P F . ' C ' T A € : 0 s L - O 

Nov idade Howidade 
U l t i m a r e p r e s e n t a i ã n d a b r i l l i a u i o o p e r a e m a c t o s d o 

s r . A N T O M O I J H I S L A N Z O M , m u s i c a d o m a c s l r o A C A G N O -

M . i n t i t u l a d a : 

Amanhã, domingo, 7. a pedido t-rera!, ult ima vez, OK-

K s l e g r a n d e e m p o r i o < l < k f a z e n d a s , i m p e l l i d o p o r m o 

t i v o d e f o r ç a m a i o r , e n t r o u e m i i s í i í i f r a n c a L f Q U Í D A t j A O F O R Ç A D A - v o n 

d e n d o q u a s i t o d o o s e n c o l o s s a l s o r l i n i e n t o p e l o c i i s í o e m u i - ; l l , i : L N , , s I N | , " K U N t ) > -

t o s a r t i g o s s e n » r e s e r v a d e p r e ç o . A i a « s i r o c o . . c o r u s « » e . u r e c i o r . 1 » » T O i . m t P » , o . u n i k i M « 

H , B . — B j oemo a a o 50 trata de u a falso pretexto unicamsnts para att?ahir a Crepssia, coa»! Os bilhetes acham-se á venda no largo do Rosário, 

vém noíar que o motivo dasta l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a é CG íxeto para teraúnaç-O da asgocio, 
Não se pôde dar amostras parafóra, po:.]U3 torna-se í no imposiivei pela afilueacia de trabalho 

I ! .", 5." c sabb.l V, - 7 

j a j enc i ade loterias, atò ás l horas, e depois, na bilheteria 
do thc-atro. 

Os espe tai: dos são intransferíveis, ainda que chova. 
|)c;K)is do espectaculo ha bonds para todas as linhas. 



O C u j i j i ü j i i c i u J J O * JL A Jk. O J L í < 

T e l h a s f m r a 
A 2501000 o m i l M r o 

Al 

Pessoa hab i l i t ada e quo dispõe d e 
a l g u m a s liorasofforeco-so para f a-
zer pequenas escriptas. 

Cai ta a esta led icçào F. n . 

— VENDEM — 

CORBETT & 
3—RUA DO 

2:1—1 

Caporal Republicano 
E M P 4 C O T I N H O S d e 5 0 g r a m m a s 

Manofacíura especial de FRANCISCO AZEVEDO 

PORTO A L E G R E 
Chama-se a attcnçào dos si-s. fumantes o varejistas para o 

U i i p o r n l I t « ' | > i i I > H < - i i i i « » , quo 6 hojo o r n a i s procurado, 

por ser p m - n , I r u e o , « n o v e o não conter nicotina. 

" ' . 0 fabricanto deste fumo distribuo em diversos pacotes l > o-

n u H , quo d ao direito a u m prêmio do I > O U 8 o u U E 2 pacotes, 

Únicos depositários no Estado de S, Paulo 

4 » — ( l u a \ô de Nov nibro - W 
(alt . ) P,u-7 

SANTOS COMM1SSOES 
Consignação e Despacho 

S A X T O S 

C O S T ' A 
E M d - i p t o r i o : — Rua 25 de Março n. OU 

Endereço te legraphlco—TACHADO Caixa do correio n. 5. 

60—2 

A Leiíeria Paulista 
5 — R U A D O R O S Á R I O » - 5 

COLLEGIÜ , 
P O Ç O S D E CALDAS 

Estrada de ferro Mogyana 
Tnstrucção materna, primaria c secun-

1 daria para o seuo masculino 
V j m l a f ç e n s <J« IO o l l f c r e o p : 

Cl ima Bftluberrimo, capaz do robus-

tecer o organismo mais enfraquecido. 

Alimentação sadia, abundante o varia-

da . Edillcio comniodo, satisfazendo a 

todas as exigências da hygiono o da 

pedagogia. Corpo docente idoneo o co-

nhecido. Educação completa, sogundo 

os intuitos da pedagogia modorna. M a 

seu o bibliotheca oseolares. 

Unviam-so prospeotos o outros meios 

do infonuaçUo. 50—5 

Aguardente 
De canna pura, rectiticada, com 20 

graus e aleool retificado, com 00 graus, 

est io íi venda na fazenda Pirapit inguy, 

do Carlos Teixeira Englor, om Y t ú . 

2 0 - 0 

< 
5 
< 

H 
< 

< 
< 

w 
fc 

H g 
S I ~ > 

« & 

B) 

E 
oi 

6) 
"O 
a 
•a 

O 

W 

< 

< 
O . 

I f l 
< 

Q O 

u 
o 
a 
w 

W 

ò O 

u j ^ 
> 3 

z W 
7, ^ 
l u ^ 
• 

*>< 

< ~ 

D OJ 

ã 
- 5 Q 

3 

& 

tá 

M a n t e i g a I V o s c a . 
R e q u o i | « e H . 
P o i - d i x a « - 5 0 0 4 » . 

Q a c i j o k u í h h o . 

•• m i n e i r o , 

d e r a / « n < l u . 

15-11 

LAURITA (gommado e ambreado) e Condor (gommado) 
EM CAIXAS DE (30 E -100 L IVMNI IOS 

Ha longo tempo quo necessitávamos apresentar aos nossos freguezes e 
amigos, consumidores dos fumos !%I i-<-;i V e a d o , Um papel para cigar-
ros quo se adei|uasse ao paladar do nossos fumos 0111 pacotlnhos, pois a maior 
parto dos papeis nfio só silo nocivos á saúde, como lhes alteram o sabor. 

De| ois <lo innumeras oxperiencias c assíduos estudos, garantimos haver 
conseguido u m a fabricação especial pp.va os papeis ü ,:> u i - i I a o S : < m < l o i - , 
do nossa propriedade, os quaes, ntOm de não conterem matérias nocivas á 
saúde, silo hygionicos, docos c finíssimos. 

Eecoiumendamol-os como os melhores até hojo conhecidos. 

Slanufacluraile fumos YEiDO, aljiil k 1893. 

V e n d e - s o o m I o d a s a s c l i a r u l a r i a s . 
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S t K I D E . l A X K I H O 

< s'-:l|alt.) 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
6 - R U A D I R E I T A - 6 

SEC(,'ÃO INDUSTRIAL SECÇÃO INDUSTRIAL 

ESTABELECIMENTO DAS CAVEIRAS 
Picam vigorando, de 10 do ma io em diante, até nlterior aviso, os se 

gjÚBtes-preços : 

Cal extineta em saccas do 100 l ; tros—menos 000 réis 
» • (Kl . » :!iio » 

• virgem • • - 00 kilos » 200 « 
Tijolos communs menos lOjOOO o niilhclro. 
Telhas nacionaos curvas- menos 20£000 idem. 
Cayeiras, 20 de abril dê 1892. 

O engonheiro-ropresontanto 

Francisco F. liamos. 

1%. l i . A Companhia não se responsabilisa por quebras ou faltas que 

não estiverem especificadas nos conhecimentos. 15—5 

C o g n a c M a r s a u d 

Garrafa de Litro 
O melhor o maissabornso COGNAC 

até hojo conhecido na Pau l i céa 

U X I C O S I . U P O I I T A D O R E S 

P l f ü E N T E L & S O T T O 
Rua da Estação, 51 a 

ANTKJ0, 31 

((S0-2ialt.) 

! l . ' i i i i l > l l r ( j o-- S i i i l u i i i e i - i k a u i s -

c!i<' l ) an i [> lN i ' l i i l'1'i'ali r t s t ic-

s c l l s c l i a l f l 

S . PAULO AGENTUR 

0 vapor Argantina 
Capitão Moyor, sahirá a 10 do Maio. 

0 vapor Bahia 
Capitão Schreinor, sahirá a 17 de Maio. 

0 vapor Santos 
CapitRo J . Krocger, sahirá a 2-1 do Maio. 

R IO 
BAHIA 

L ISBOA li 

HAMBURGO 

A V I * O 

De ora om deanto accoitam so pas-
sageiros i ara Hamburgo. 

Todos estes paquetes lovam passa-
geiros paia. as Ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

Osp r r çosde passagens do 3 . " clas-
se para Lisboa, incluindo vinho do 
mesa, rs. 120*000. 

Passageiros do :!."• classe só podem 
embarcar no Kio de .Janeiro, até se-
gunda ordem. 

Para passagens trata-se com 

.J. I I . A C I I 

1 8 - R l ' A D E S. BENTO—18 

8. PAULO 

1 2 - 2 

Liverpool Brazil à River Plato Mail 

Sícamcrs 
LINHA LAMPORT A HOLT 

O p a q u e t e 

G a l i l ê o 
Sahirá do Rio do Janeiro cm 7 de 

maio para 

N E W - Y O R K 
Esto vapor tom magníficas acconimo-

daçõos para passageiros de 1.» o 3,° 

classe. 

Sendo as passagens (ornadas de San-

tos, 11 pussagem deste logar ató ao 

Kio de Janeiro é paga pela agoncia. 

Para informações com 

F. S. Ilampshire & Comp. 
t ) a i l t < M 

Nord(loii-solior LIOVÍI k Biomrn 

V 

O V A P O R 

Leif Erlkson 
Espoia l oem 10 do maio, sahirá, de-

pois da indispensável demora, para 

A n t u é r p i a 

c I l r c m c n 

com escalas polo 
K i o d e . l a i l o l r » , 

I t a l i i » o 
l l . i H h o a 

Para fretes o mais informações, 

tnta-soeom os agfntcfl 

Z e r r e n n e r B u l o w & G . 

1 —RUA DEJOSE' I1ICAHDO—-1 

N. B.—Nilo so attende a mais ne-

nhuma reclamação, passados tres dias 

da entrada dos volumes na Alfândega. 

Previno-so aos srs. rocebedorçs do 

genoros sobre agua quo mandem os 

seus empregados tomar conta das mer-

cadorias, no neto de desembarque, 

visto que, sendo a totalidade descar-

regada do nccordo com a manifesta-

da, a companhia não se responsabilisa 

por faltas ou por trocas de marcas no 

eáes. 

MALA REAL PORTIJGÜEZA 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

M O Ç A M B I Q U E , f i n s de maio . ™ 
M A I . A N G K , meados do J unho . 
H E I DE PonTUUAi., principio de Ju lho 

PAQUETE 

L O A N D A 
Commandanto RAMOS 

Esperado no dia 2 do maio proximo 

futuro, sahirá depois da indispensável 

demora para 

A i l t i l c i ' i > l u 

com escalas pelo 

I l t o d e J u n o i r o 

l t a l i i a 
P e r n m n h u e o 

e L i s t l t o a 

Para cílrgaã o mais informações com 

os agentes om 

S A N T O S 

Gardner Ramos & Comp. 
RUA 21 D E MAIO, 20 

Companhia de Paquetes a Vapor 

O PAQUETE 

sahirá do IÍ10 D E JANE IRO no dia 

10 do maio, para 

B S . - i h i a , 
P e r n a i i i h i i c o , 

M a c e i ó , 
N . V l c o i l l O , 

I . n H 1 ' a l m a » , 
9 ,5mI><>:>, 

V I g o o 
M o a l ) I S I I I I I > I O I I 

1'AltA INFORMAÇÕES E I'ASSA0ENS 

•0 A 3 A 

RUA D E S. BENTO, 41, 41 A e 43 

1 0 - 8 

Navigaziono ficrioralo 
O vapor 

esperado em SANTOS om 0 do cor-

rente, sahirá depois da indispensável 

demora para 

G o n o v u o I V a p o l o * 

AGENTES 

CAMILLO CRESTA & C. 
4 8 - R u i i < l o 8 . I l c n t o - 4 8 

S. PAULO 
(alt. ató d. l i ) 

Companhia S, Paulo Constructra 
( T r a f e g o m u t u o c o m n 

C o m p a u l i i a V I a ç ã o 

1 ' U U L Í M L F T ) 

B O N D S PARA SANT'ANNA 

Trafego provisorio entre o largo do 

flosario e Sant 'Anüa, a vigorar de 1.» 

de maio, das 3 horas e 20 minutos da 

t a r jo em deanto : 

Partidas do Largo 
do Bosdrio 

Partidas do Arca 

5.20 5.55 

(5.00 0.35 

tV:35 7.10 

7.15 7.30 

7.60 8.23 

8. HO 0.05 

0.05 0.4(1 

0.4o 10.20 

10.20 10.55 

11.00 11.35 

l l . I tü 12.10 

12.15 1-2.50 

12.50 1.25 

1.80 2.05 

2;05 2.40 

2,48 9.20 

3.20 3.53 

4.00 4.35 

4.35 5.10 

5.13 5.50 

5.50 • (i.25 

0.30 7,05 

7.05 7.4() 

7.1!» E 8.20 

«.20 E 8.55 

L A V E L O C E 

L f â Y I G i m O N S I T A L I A N A 
O ESPLENDIDO E VKLOZ V A P O ; » 

M O N T E V I D E O 
c a m h . i s í n n . w n o 

í ^ i t l i i r á d o M a n t o s n o d i a 1Z> < l o c o r r e n t e e d o 

H i o « l o . l a n e i r o n o ( l i s i 1 7 p a r a : 

Geuova c 
Nápo l e s 

<> p a t p i e l e 

RIO DE JANEIRO 
( l o i n m . A r r o n z o 

S a l i i r á <l<- H a n l o s n o « l i a W «To c o r r e n l o e d o 

• t i o c i e « l a n e i r o n o < l i a S I ! p a r a : 

Gênova e 
N á p o l e s 

Todos os vapores desta companh ia são i l l um inados a l u z ( lcc lr ica o 

fazem as viagens mais rapidas e regalares. 

No preço das passugous está inc lu ído o v inho de mesa. 

Para passagens e mais informações, ir.ita-se, em S. Paulo, com 

« J - O Ã - O € â r í l € ' G ) M t P . « 

I t u a « lo I t o s a r i » , 1 A 

Cas i do cambio c i inpDr laç ío 

Em Santos , com l 

A. Fiorita & Comp. 
H I A I > E H W T O A X T O M O , / S N 

As"passagens soráo ilo 2()0 i'éls por 

soeção, sendo n 1.» até a Ponto-Grando 

e a 2 . ' da Ponto-Grando n San fAnna . 

Só serão validos na secçáo do Sanf-

Anna os passes omittidos pela Com-

panhia São Paulo Conslructora, 

28 de abril do 1803. 

0 direetor-gerente, 

10—"> Alberto Caldas. 

C O M M E R C I O 
A s s e m I i l é a s j j c r a c a 

EftSoconvocadaè assumhléas goraeB: 

Da 1'ompan'd) Panl iat i Oortumn o 
Faiiriúaçao do Calg i-lo, p.ira o (lia G. 

l)a UoMipaiiliia Vi la Mayrink, para 
o dia 8. 

Da Companhia Mogyana, pira o d ia 
l i . 

P a u l a 

Pauta Rfmannl da Mfan iPgae Rocolic: 
dorla de Rendas, de 1'a G do ciirieníc-
Café bom 111X0 kilo 
Calti escolha S700 o 

P a p e l m o e d a 

Aa notas do govorno da 1018000 o 
riOOJfOOO da 5» estauipa o quaestjuor aõ-
rioa, as de H0S o 2(H)J da 0." estampa o 
as de 20S da 7." são trocadas no Ban-
OÍ da Republica do Brazil e no Ban-
co] ÍJnià" do 8. Paulo, Bem desconto, 
até 30 do J u n h o nroximo futuro. 

notas do 2008000 da Odtampa 
nSo tom ma is valor. 

As notas dn 13000 n f.PSOOO d l 5' es-
tampa do Thoiour i Nncional HÍO tro-
cadas na Oa is i do Amort i z ição, do 
accordo com a tabclla soguint1): 

i » t » : t I I s o o o | ao>»<»«> 

J a n o t r o 
F e v e r e i r o , 
Marco . . 
A b r i l . . . 

Maio . . . 
Junho . . 
J UL lio . . 

Agosto . . 
Sotembro , 
Outubro 
Novoinhro . 
Dozoinbru . 

•!•) „ 
ir.»» 
jr» » 
Mo » 
|69 » 
70 » 
75 » 

'S0 » 
185 . 
I'j() » 

•05 .. 

MUI OOO 
150 550 
500 50.1 
550 450 
('.00 100 
U50' 350 
700 yiw 
75o '?.",() 
KOI) 200 
8T>0;150 
'.XIO l'K) 
9501 50 

208 kW 
2?8 '00 
258 0.1 
2735ol) 
308000 
3235')0 
358'100 
37850Ü 
•403000 
42,3500 
45300') 
478."i()0 

308000 
278500 
25800Ü 
228ÕJO 
208000 
nj-vM 

158000 
128500 
103000 
78500 
58000 
28500 

AA notns io '08 FLO, vcr.los, s í r i o A.N 
c . , d o B a n s i do Brazi l , t ; r ã o EM Ja-
noiro do 1S;3 dos;ÍOTO do 1 op). o doa-
to por d iaote po d o t n 5 o|o innngii-
inonte, ate ext iuguir-so no valor to-
tal. 

Todas aa notas do Tlioaouro do qual-
q u o r os tampa , car imbadas polos ban-
COBomissoros, s ã o trocadas nos roapo-
ctivoa bancoa ou nas a^oncias ató 30 
do J u n h o p r o x i m o futuro. 

C A M U I O 

S. Paulo, 6 de (maio de H93. 

Aa taxas afflxadas hontom polos ban-
cos foiaiu aa uoguinloa : 

LONOON BANK 

a 90 d i a s A v i s t a 

Londres I I 1/3 11 1(3 
PARIS 830 
HAMBURGO 1.023 1.010 
LLALIA « ) , ' 

LISBOA E P O R T O . . . . 410 

NEW-YORK * 48441 

UNITISU BANK 

LONDROS 1 1 8 1 8 I I 1)8 

PARIS 831 8 Í 9 

HAMBURGO 1.037 L.O<7 

ITALIA • - , 8 5 1 

NO W-YORK — 1(,415 

C . ONESTA K C. 

LONDROS 1 1 3 / 8 LLL|8 

PARIS 852 
HAMBURGO 1 00 J 

ITALIA (A A Q U E S ) . . . 8 3 ' 

» (VALES). . . O 'O 

LISBOA O P O R T O . . 

PORTUGAL ( V I L L A S ) 423 

ILESPANI IA . . . , , . ' . 840 

Todoa os oatabelecimantos sacadoros 
iniciaram a» auas operações pela taliolla 
de U3|8, com excopção do London 
que manteve d e s d o m a n l i í a do I I 1|2. 

No c o r f e r do d i a tornou-SO olllcial 
es ta ultima t a x a , q u o foi geralmente 
a d o p t a d a . 

A' l a r lo, O m e r c a d o manifestou-se 
um pouco frj i l .W, voltando os b a n c o s a 
adoptar novamento a taxa do 113|8, 
d a s taüollos a l l ixadas . 

O D uico de S. Paulo donsorvon so 
rotrahido O O r.rtmmoroio O Indutria 11S0 
leve talxdlas affixadas, a c o m p a n h a n d o 
O m r r c i d o . 

EM S a n t o a realisaram se, pela ma-
n h ã , transacçõea do papel p a r t i c u l a r a 
II ll|lii, O pc r indo-so A t i rde u m a peqno 
na aiteraçto para monos. 

T e l e r j r a m m a d 
mo. 5 

Cambio a I I 1/3 (Irine. 

SANTOS, 5 
CAFÍS 

Entraram 3 . 073 saccas 
Vond"rtm-sC . . . . 35 000 » 
U x i s t o n c i a . . . . . «BO.I.OO I> 

|>r:ço 123.101 a 1331)00 
D o s p a c h a d o . . . . 3.0SS 

Mercado QRMÇ, 
Cambio II 3/8. 
Nãocons t i v e n d i a do soboranos. 
Alfandoga r e n d o u hojo 10I.330$RI8.3. 
A Sleaa do B o n d a s 2!).408$4I3. 

8 a i i i « l a s « le « ; a ( é 

P a r a Europa 
Scs. caf^ 

Vap ing. Trenl 9 HO 
V.IP. a l i . Itaparictl ÍJ.HI» 

18.301 

C o l a ç õ e s 

VFIND. Comp. 

S o b e r a n o s :lljr>oO 

ACÇÕES 

COMPANHIAS • 
PAULISTA, INTEGR. 2658 2008 

II0111 COM 10»/S — 2*8 

MOGVANA, INTEGR. 21»S 200J 

IDEM C O M 80 HUIS 170/J 

CENTRAL PAULISTA LUOS 

MEEHANICA I M P O R T . 1508 

OESTE AGRÍCOLA 708 

LUZ STEARLCA JOOJ 
SUL BRAZPELRA ; :0S 

OHRISTOLFOL 4 STUPAKOLT «OJ 

FABRIL P A U L I S T A N A |0S 

INDUSTRIAL D O S . PAULO 408 

BANCOS : 

CREDITO LLEAL, CART. H Y P . 1988 180 

COM M « , IOS — 

CART. CI ININ . 10.38 ] Í » J 

C O M 30 'IO 408 

LAVRADORES 103J — 
COMMERCIO E IND . 1508 L T"S 

CONSTRUTÍTOR C X 'T. — 708 

À. PAULO 1UIS 

LETRAS HVROTUECAIUAS 

B A N C O DA C. LLEAL 708 73 

UNIÃO GTG <YI 

INLEIID . MUNICIP . 853 80 

AI OLICES 

DO ESLADO 1.01)05 -

LLCFFLS 1 . 0 2 0 8 
ÜEUENTUIIES 

VIAÇSO PAULISTA 7NJ — 

N o t i c i a s m a r i l I m a S 

VAPOI1F.S ESPERADOS NO KIO 

0 Hamburgo o escalas, Bahia. 
0 Liverpool o escalas, Orellana, 
0 Nova-Zelandia, Utialtiite. 

VAPORES A SAUIN 1)0 1110 

0 P o r t o s d o Sul, Oceano. 
(1 Hamburgo, Bali. o Lisb., Itaparica. 
0 S. M a t h e u s o escalas, Lxicia. 
(I A r a c a j ú o escalas, Penedo. 
7 Nova-York. Cialiteu. 
7 G ê n o v a o Nápoles, Lua Palmas. 

G ê n e r o s p a r a c o n s u m o « l i a r i o 

A g u a r d e n t e , p i p a , 25I)8 a 2S08. 
A r r o z do I guapo , A ICCO, 308 a 318. 
Banha Alvoa , ki lo. 2,3100 a 2,33I)0. 

«MarisUny» 13700. 
«Matarazo.. 1S6')0. 

Carno soeca do Itio O r a n d o , 18200. 
Canj ica , 80 l i lroí 258 a 268. 
Cebolas, cento, 6.3000. 
Feijíio mu la t i nho , 103 l i t ro í 203 o 

223. 
Idom p r o t o , 100 litros318 a 288. 
Fumo auporior, 1 kilo, 235 a 2.3700. 
Farinha especial, LUO l i t r o s , 3 I S . 

Idem do Santo A m a r o , 208-
! d o m do 3" , 100 l i t r o s , 168000. 

Idom do San ta Ca thar ina , 80 litros, 
108 a 178000. J 

( F a r i n h a de m i l ho , 248 a 288 
Gal l inhas , uma 23500 a 33000. 

Mi lho 10J l i tros, 10,3. 
Matto 8600 a 8700. 
Ov ia, dúz ia , 28000 
Poril , u m , 138 a 158. 
Quoij i .s, um . 38500 a 38000. 

Touciuhs 15 kiles 188000 a 198000. 

M e r c a d o I t a l i a n o 
Preço doa gonoros mais procurados 

no nosao morc ido o no interior • 
Azeito Uno de l.ucca, litro 2SOOO i 

28500. 
Oito de Gênova, lltfo 1800o a 11,100 
Dito em quartola 2108 a 2008. 
Dito em meia quartola 1408 a 1503 
Cordas de Unho sortido, kilo, is«óo ; 

282O0 ' » -ri d 
Kernot branca 368 a 408. 
Massas sortldas de Oonova 118 al28oua 
Morladolla em latas de 2u0 Kraimnu 

18200 a 18300. B , m m M 

Dila em latas de 100 gr,imma9 700 a 800 
yueljo Paruiozão dc l ' kilo 51000 a 

OSOOO. 
Stocb llsh, ki lo 18400 a 18300. 
Vinho Toscano em quartola, 2004 J 

220*, * ' 
Vinho Toscauol|2quarlola, llo^a 1303 
Vinho Meridional,quarlola, 1908a2203 
Vinho llarbera, quarlola, 2803 a 3104 
V111I10 Chiantl cm quartola, 2258 a2o'Í8 
Vinho Toscano Alleatico, em quarlola 

300$ a 220$. " ' 
Vinho Clilanti, em frascos, Marchese 

bocca negra, caixa dc 12 frascos do litro 
30$ a 35$. 

Vinho Chiantl, com 36 frascos de l / i 
litro, 558 a 608. 1 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S . Branco, 55$ a 608. 

Vennoutb K. Martlnazzl 4 c.' 2 <« 1 
258 

Verinouth Fratoll i G ine ia , 2S3 a :)>« 
Verinoutb de outras marcas, Ü » ' Á 

223000. 

M e r c a d o F r a n c e z 

Azeite Plagnio), em litro, duz. 12j a 

líin 1/2 litro, 228 a 30,1. 
Agua do Sellz, 183 a 231. 
Ameixas, laias, 18000 a 2S000 
Bencdictinoa, 828 aK8S. 
IliscoutO Loux Porry, 38000 a 38200, 
OamalOes em latas dúzia 203 36$. 
Cognac jn lcs Roliln, 3t!$0iW a 428|W0 
Biscuit, 378 a 3«jf000. 
Maria Bri9ard, 758 a 8r.J. 
Fine Champagne, 458 a 508. 
Oognac Marsaud , 318 a 368. 
Dultilloy, 958 a lios. 
Nlaroas nãt. conhecidas no mercado 

208 a 308. 
Corveja, dúzia 138000 158000 
l.bnrlreuse, W)8 1008000. 
Chunoagne, Viuva Cliquol. l H8 a 1213 
Licor Cacáu, 588 a 608-
Cenehra, 228 a 218. 
Manteiga, kilo, 18600 a 53000. 
Mostarda eortida, 108 a 12800. 
Polit-pois, IDO » a 18200. 
li i ium da lainaittl , 4,>8 a 503. 
Vellas, 26« a 

Vífihd Lormont, 208 a 2 I J . 
Honleiux d. 111., 158 a 208. 
Verinoulh francez, 28 a 3'Jj. 

G ê n e r o s P o r l u g u c i c s 

Atucaiio e. a varejo 

AZEITE DOCE, LITRO 2S300 A ASOML 

AMÊNDOAS 18800 A 28'«IO 

ALPISLE, KILO 8700 A £',»! 

ALLI"», (AIXA 30J000 A 3TIS'XP 

BATATINHAS, CAÍ XA 78000 A 8BK)0 

C.DORAU, LAU 98000 A 1 0 8 » ) 

CEBOLAS, CAIXA 208000 A 216000 

FRUCTASEM LATAS 13-L» A 18MO 

Figos, IA kilos l isoooa 168O0O 
Mafinellad», lata I8200 a I8W0 
Massa de tomate, libra 8810 a 1S000 
Nozes kilo 13200 a 2Soin) 
Passas, em l i l , ar. HS1"») a 168000 
Sardinhas, barril 218000 a 3.531*'" 
Idem om caixas a 388000 
Idem cm salmoura, laia 6800o a 7ü'io0 
Vinho do 1'orlo pipa 7008000 a I.OO031111O 
Vinho virgem, f ípa 1!US0o0 a ^iiisikiO 
Idem Koscatcl c. -tOfliKKj a 60s«)) 
l iem verde, pipa 3.108000 a 1008000 
Idem branco, pipa 450800o a .KJiSooO 
Vinagro, caixa i24"«-i a ism^, 
Idem com. em caixa 203000 a 24300" 
Idem Porlo regular em 

caixa 268000 a 283000 
Idem bom em caixa 3S9000 a .111SO0O 
Idem superior, caixa 41,jOUO a 608<»0 

J u i l t i l C o n i n i c r c l i d 

SESSÃO DE 4 DE MAIO 

Presidente, A. Tavares ; secretario, 

dr. ,1. A. do Andrade: deputados, JoSo 

('andino Martins e Cainillo José do 

Sampaio. 

KxpeAicntc 
Requerimentos: 

Do Dario Pisaui & Abreu,negociantes 

na praça do Campinas, requerendo ar-

chivamcnto do seu distracto social.-

Archive-so. 

De Jú l i o Donneux c Manoel Lavra-

dor, socios da firma L. do Mattos & 

C . , da praça do Santos, reiiuerendo 

archivaroonto do seu contraclo social. 

—Archive-se. 

Do Costa Correia & C„ Bernardo 

Ribeiro do Amaral , negociante-, na pra-

çs do Santos, requerendo o registro dos 

títulos de nomeação dus srs. Francisco 

Joaquim Nogueira Fi lho uCândido U-

ves do Campos, para caixeiros despa-

chantes do suas csas coiiimeiciaes. 

Registrem-se. 

Da Companhia 1'pton Importadoiu, 

requerendo para idêntico llm, sobro o 

titulo do sou calxciro despaelianto na 

Al fandegade Santos, o sr. M. Masca-

renha.—Rogistro-so. 

Do direotor da Companhia Paulista 

Cor tameo PabricaçttO do calçado, re-

querendo archivamcnto da acta da 

assembiòa gorai ordinaria da mesnía 

Companhia, realisada om 27 do nioz 

l i ndo .— Archive-so. 

Da cominissAo liquidanto da Compa-

nhia do Lucros lieaes, reqiierend» ar-

chlvamonto da acta da assomhlca da 

mosma Companhia na qual foi delibera-

da a liquidaçRo da mesma Companhia 

o a nomeação da commissào liquidanto. 

—Arehivciu-se. 

Rei dos Ciganos 

PONSON DU TERRA1L 

TROLOGO 

OSTÜESOÜROS DO DF US BIVAH 

\ 

Approximou-ae tia rêde, le-
vantou-lhe as cortinas, enlre-
abriu a caixa, e a vibora negra 
desappareeeu entre as ondas de 
gaze que envolviam esse mar-
quez de tres annos, destinado ao 
pariato. 

Ainda os negros se não ti-
nham voltado, que j á a creança 
estava morta. Sir James tinha 
sabido precipitadamente do ter-
raço, e procurava seu pae. 

Meia hora depois, viu-se ao 
longe, no meio do mar, uma pe-
quena nuvem de fumo branco, 
seguidainimediatamenteporduas 
detonações. A barca seguiu o 
rumo e parou ao pé do navio, 
j á apparelhado para partir. 

V I 

Tinha chegado a noite, e a 
triste paizagem quo dous caval-
leiros percorriam, estava silen-
ciosa e deserta. 

Era uma planície inculta, pró-
xima de uma vasta e copada 
floresta. 

Para qualquer parte que os 
olhos se dirigissem não se avis-
tava o mais leve indicio de lume 
ou de fumo, nem o menor ves-
tígio de habitação humana. 

—Com a breca ! meu caro 
Boltuii—exclamou o governa-
dor- teremos de pa33ar toda a 
noite a percorrer este deserto ? 

—Assim o receio, excellencia, 
—respondeu Bolton. 

O governador, arrebatado pelo 
<011 cuvnllo, tinha-se perdido da 
sua escolta. 

B o l t o n , só , n ã ) o t i n h a dei-

xado. 
—Morro de fome e de sède 

—murmurou lord Ashburthon— 
e sinto que o meu cavallo se 
vai fatigando. Onde diabo es-
tamos V 

Bolton considerava as est.rel-
las e procurava orientar-se. De 
repente o cirurgião parou o seu 
cavallo. 

—Que faz, Bolton ?—pergun-
tou o governador. 

—Olhe vossa excellencia 11a-
quella direcção. Não vò agitar-
se lá em baixo uma sombra ne-
gra ? 

—E' uma arvore que o vento 
faz vergar. Não ha homem 
algum daquella estatura. 

Uma voz humana veiu des-
mentir a opinião do governa lor. 
Essa voz, rouca, estridente, ver-
dadeira voz de Stentor, bradava 
em inglez : 

—João ! João! onde est.l'? 
— Com mil bombas ! —excla-

mou Bolton — estamos salvos, 
senhor, conheço essa voz : é a 
do gigante Samsão ! 

—Quem é esse Samsão ? 
—Um «zinguri» de Londres, 

transportado para a índia. 
—João ! João ! 1 ([letia o co-

losso em voz iastin.osa. 

Samsão, guiado, a principio, 
na noite precedente, pelo grito 
de coruja de João da França, 
tinha-o seguido ; depois, nada 
mais ouvindo, tinha parado, dei-
taudo-se na herva e esperando. 

—O amo não tarda — dizia 
elle por vezes, porque o jo-
ven bohemio era para elle ura 
amo. 

Mas o dia tinha substituído a 
noite : o sol tinha subido ao lio 
rizonte e João da França não 
tinha voltado. Então o colosso, 
(pie nunca tremia pela sua pes-
soa, tremeu pelo irmão da sua 
rainha. 

—Talvez os padres de Sivali 
o mtassem, tinha elle pensa-
do com terror. 

E,de8de pela manhã, vagueava 
pela floresta, percorrendo 03 

bosques e as rnattas, e chaman-
do, com a sua voz de Titan, João 
da França, que não respondia. 

Lord Ashburthon e Bolton, 
tendo apressado o passo dos seus 
cavallos, chegaram ao pé delle. 

—Que tens, Samsão — per-
guntou-lhe o cirurgião— e por 
quem chamas assim ? 

—Por João da França, irmão 
da nossa rainha — respondeu 
Samsão, que, reconhecendo seu 
interlocutor, o saudou com res-
peito. 

Samsão era obrigado ao ci-
rurgião. Este ultimo tinha-o en-
contrado um dia, nas ruas de 
Calcuvtá, ferido, ensangüentado 
e com o ventre aberto por uma 
facada. 

Samsão tinha-se batido com 
alguns «coolis», que tinham ca-
hido sobre elle, em numero de 
dez. Bolton tinlni-o tratado e 
curado. 

—Estamos |longe de uma ci-
dade qualquer V 

— A cinco léguas de Calcut-
tá. 

— E de lima habitação ? 
—Só ha o nosso acampamen-

to, que é alli em baixo, ao pé 
desta collina ; mas, v. s. nelle 
encontrarão hospitalidade. 

—Pois bem ! conduz-nos — 
disse lord Ashburton — e serás 
recompensado. 

—Mas, senhores— murmurou 
Samsão, que ignorava que fala-
va com tão alto personagem, 

preciso, primeiro, encontrar João 
da França ; procuro-o desde 
pela manhã. 

De certo voltou ao acampa-
mento—respondeu Bolton. 

Essa idéia não tinha ainda 
atravessado o cerebro do gi-
gante. 

— V . s." tem razão—disse elle 
—de certo voltou sem me pre-
venir. 

E desatou a correr diante dos 
cavalleiros, que approximaram 
os seus cavallos um do outro, e 
começaram a conversar em voz 
baixa. 

—Singular raça a destes bo-
hemios—disse o governador a 
Bolton, orgulhosos e esfarrapa-
dos, tomam, por vezes, ares de 
príncipe. Lembra-se, Bolton, da-
quelle que me salvou esta ma-
nhã V 

-—E' exactamente aquelle que 
Samsão procura. 

— A h ! é justo, chama-se João 
da França. Que extraordinário 
nome elle tomou ! 

Esse joven bohemio tem pre-
tençoes a ser fidalgo, senhor. 

—Lord Ashburton encolheu 
os hombros e disse rindo-se : 

—Fidalgo e mendigo ; mas, 
com a breca ! Com os seus bo-
hemios, meu cai o Bolton, faz-me 
lembrar uma romantica aventu-
ra que me aconteceu em Lon-
dres, lia tres ou quatro aunoa. 

—Deveras, senhor! 
— E que lhe vou contar, para 

que o caminho nos não pareça 
longo. 

—Ouvil-a-ei com attenção. 
—Imagine, meu caro Bolton, 

que amei, durante oito dias, 
uma bohetnia, que me tomou 
por um dos da sua nação. 

—Ah ! senhor, isso é um conto 
phantastico. 

—Unia noite deu-me na idéia 
ir ao «banco do rei...» 

—Conheço esse logar—disse 
Bolton, que se lembrava de lá 
ter passado seis mezes, para evi-
tar as perseguições dos seus 
credores. 

—Tinha-me eu disfarçado em 
homem do povo; tiuha enne-
grecido as mãos e o rosto, 8 
fumava como um marinhei-
ro. Queria vêr de perto essa 
escoria da população ingleza. 
Nessa noite a reunião era pouco 
numerosa ; estavam lá dous bo-
hemios que annunciavam o pro-
ximo casamento daprinceza he-
reditária da Bohemia com o 
filho mais velho do duque do 
Egypto. 

— Pela conversa dos dous 
«zingaris» julguei coinpivhender 
que os futuros esposos se não 
tinham ainda visto. O filho 
do duque do Egypto chega-
va de França, expressamente 
para desposar a princeza da Bo-
hemia, que nunca tinha sabido 
de LondreB. Era no «banco do 
rei» que o casamento devia ter 

logar, na noite mesmo da che-
gada do noivo. 

— E a princeza, ó formosa ? 
perguntei eu a um dos bohe-
mios. 

—Tão formosa— me respon-
deu elle — que a mais bella e 
branca das ladies é, comparada 
com cila, apenas um pallido re-
flexo do luar. 

—Essa resposta, proseguiu o 
governador — excitou-me a cu-
riosidade. 

—Onde se pôde vêr essa pé-
rola de belleza ? 

— Todas as noites vai ella 
dar as suas ordens aos «zinga-
ris» acampados debaixo da ponte 
de Londres. 

-—Esta resposta bastava-me e 
sahi do «banco do rei.» Queria 
vêr a bohemia ; e, com elíeito, 
no dia seguinte, pude vel-a, oc-
culto dentro daminha carruagem. 
Os dous bohemios tinham falado 
verdade : essa princeza vestida 
de andrajos era maravilhosa de 
belleza, branca e pallida, com 
compridos cabellos pretos e 
olhos azues. A minha resolu-
ção foiimmediatamente tomada; 
eu tinha ao meu serviço um 
criado de qunrto intelligente. 

—Tão intelligente—disse Bol-
ton—que o filho do duque do 
Egypto não tardou a encontrar 
a princeza d,i Bohemia. 

—Numa hospedaria ordinaria 
de Brompton. 

O príncipe mostrou-se muito 

amavel; tão araavelquea bella 
Cynthia (tal era o nome <i;i 
princeza da Bohemia) lhe per-
doou o titulo de par de Ingla-
terra. 

Não se quebraram infusos 
nesse casamento ; os noivos não 
passaram por baixo da escudei-
la e do alforge, eos «zingaris» 
não dançaram em torno da fo-
gueira de urze e alfazema. 

Em recordação dessa ventura, 
pedi ao lord-maire que fizesse 
uma excepçâo em favor dessa 
tribu de «zingaris» e que a não 
expulsasse de Londres. Mas to-
dos esses bohemios tinham-se 
do tal modo malquistado com a 
justiça, que tive de os abando-
nar á sua sorte, para não coni-
prometter inutilmente o meu 
credito. 

E (1Í33C o cirurgião Bol-
ton. vossa excellencia nunca 
mais encontrou a bella Cynthia? 

—Nunca. 

—He ! lie ! quem sabe se ella 
estará entre aquelleB que vamos 
vê;- ? 

O governador estremeceu e 
foi iieoiiiniettido por uma singu-

j lar emoção. 
Samsão (an inhava sempre 

adiante e o seu passo era nc-
; celerado, pelo desejo ardente 
| que tinha de e.icontrar João da 
1 França. 

(Continúi.) 
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